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DE CORAÇÃO A CORAÇÃO

LUTE 
MAIS UM 
"ROUND"

Daniel Belvedere
Secretário Ministerial da Divisão Sul-Americana

Se não me falha a memória, 
li que certa ocasião pergunta­
ram a Jack Dempsey qual foi 
o conselho mais oportuno que 
recebera durante sua bem su­
cedida carreira como boxador 
profissional. Sua resposta foi:

— O melhor conselho que 
já recebi foi: “Lute mais um 
round!”

Não acha que este princípio 
também poderia aplicar-se a 
nós, que combatemos “o bom 
combate da fé”?

Dizem que o Pastor Wal­
ter Schubert, no começo de 
seu ministério, uma noite vol­
tou desanimado para casa. Os 
cinco estudos bíblicos marca­
dos para esse dia haviam falha­
do. Com pesar, disse para a 
esposa que evidentemente o 
ministério não era para ele. 
Foi nesse momento que sua 
companheira o convidou a 
orar. Ao levantar-se, decidi­
ram “lutar mais um round”. .. 
e valeu a pena, pois ele tor­
nou-se um gigante da prega- 
ção adventista, ocupou a se­
cretaria ministerial da Divisão 
Sul-Americana, deu um rumo 
definido e exitoso à evange­

lização em nossas terras e ju­
bilou-se como secretário mi- 
nisterial associado da Associa- 
ção Geral.

Durante os primeiros anos 
de meu ministério, numeri­
camente falando, não tive ne- 
nhuma razão para vangloriar- 
me. Até podia haver pensado 
que seria melhor dar o lugar 
a outro aspirante. Em meu 
primeiro ano de trabalho só 
batizei seis almas; catorze no 
segundo; no terceiro quinze; 
e dezessete no ano seguinte. 
No entanto, cada ano e cada 
dia tenho estado e estou dis- 
posto a lutar mais um round, 
e o Senhor, misericordioso, 
clemente e poderoso, Se en­
carregou de modificar a situa- 
ção.

Teologicamente falando, foi 
um erro insistir? Quem lê 
Josué 1:9 descobre que esse 
servo de Deus, o qual devia 
realizar uma obra importante, 
recebeu a ordem expressa de 
perseverar. Depois do desa­
pontamento da cruz, os discí- 
pulos “lutaram mais um 
round” e encheram o mundo 

com o evangelho da salvação. 
Depois do desapontamento 
de 1844, os sinceros pioneiros 
que deram origem a nossa 
Igreja “lutaram mais um 
round” e cumpriram a profe- 
cia da restauração da verdade 
para o tempo do fim.

Dizem que o Ano Novo é 
uma oportunidade propícia 
para tomar decisões de longo 
alcance. Vocês e eu, ministros 
do evangelho, concordaremos 
em que cada dia é uma boa 
oportunidade para tomar uma 
decisão sensata. Portanto, por 
que não tomá-la agora? Se é 
verdade o pensamento bíblico 
de que “quem sai andando e 
chorando enquanto semeia, 
voltará com júbilo, trazendo 
os seus feixes” (Sal. 126:6), en- 
tão, ao iniciar este novo ano, 
vocês e eu faríamos bem em 
decidir “Lutar mais um 
round . Talvez este seja o 
round da vitória — a da trans- 
formação de nosso ministério 
pelo poder de Seu Espírito 
e até, possivelmente, do re­
tomo do Senhor.

Assim seja, amém. Vem, 
Senhor Jesus.
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O PASTOR

Trajeto em Direção 
à Intimidade

Pastor de igreja por muitos anos e atualmente 
vice-diretor do Serviço Lar e Família da Associação Geral dos ASD.

Eu estava pregando o oitavo 
de uma série de dez sermões so- 
bre a lei de Deus. Tinha apre­
sentado o que julgava ser alguns 
pontos apropriados ao definir o 
preceito: “Não furtarás.” Entre 
outras coisas, furtar é deixar de 
pagar as dívidas, despojar alguém 
de sua boa reputação pela calúnia 
ou bisbilhotice e aproveitar-se in­
justamente da necessidade 
alheia. Mencionei também que o 
encobrimento de defeitos e a 
falsa descrição da qualidade tam- 
bém é uma espécie de furto. (Te- 
nho certeza de que não salientei 
isso naquela ocasião, mas ao pon­
derar sobre o assunto posso ver 
que esse encobrimento dos de- 
feitos também se aplica às pes- 
soas quando fingem ser o que 
não são!)

Continuando, senti a impres­
são de que devia partilhar uma 
experiência que até aquele mo- 
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mento era desconhecida a todos 
os outros de minha família e con- 
gregação. Era algo muito pes- 
soal. A princípio, resisti ao pró- 
prio pensamento de partilhá-lo. 
Pois não somente estavam pre­
sentes minha esposa e meus fi­
lhos, mas minha mãe estava visi­
tando nossa igreja! O que ela e 
todos os outros pensariam de 
mim? Finalmente, porém, no 
momento apropriado, decidi con­
tar a experiência. Todo o santuá­
rio ficou ainda mais silencioso do 
que de costume quando revelei 
um episódio muito doloroso e 
pessoal de minha própria vida.

Nos anos de minha experiência 
pastoral, levantei-me centenas 
de vezes para pregar. Muitas 
dessas ocorrências do passado 
desapareceram de minha memó­
ria, mas algumas ocasiões de pre- 
gação serão sempre desdobradas 
com alegria e gratidão nos reces­
sos de minha faculdade retenti- 

va, pois nessas ocasiões, no pró- 
prio ato da pregação, ocorreu algo 
significativo dentro de mim bem 
como em minha congregação. 
Um desses casos foi o ato de par- 
tilhar com meu povo essa expe- 
riência muito pessoal. Em re­
trospecto, considero-o um ponto 
decisivo em minha obra no púl- 
pito e no meu ministério em sua 
totalidade. Foi uma linha divisó- 
ria de águas, pois dela têm ma­
nado caudais de bênçãos. Consti­
tuiu um novo enfoque em meu 
ministério.

Falei de um tempo durante os 
anos no curso secundário em que 
furtei uma peça necessária para 
o meu carro. Segundo a classi­
ficação dos pecados pelos ho- 
mens, suponho que não fora um 
grande pecado, mas ele me per­

turbou por diversos anos. A lem­
brança desse pecado afligiu-me 
durante o tempo no colégio, 
acompanhou-me no seminário e



seguiu os passos de meu minis- 
tério. Às vezes, ele me apoquen­
tava na reunião de oração ou em 
minhas devoções particulares. 
Durante as férias, na casa de 
meus pais, eu tinha de passar 
de vez em quando pelo local de 
meu furto, sentia intenso remor­
so, mas não conseguia enfrentar 
o revendedor de carros usados 
que eu havia prejudicado. Afinal 
de contas, eu era um pastor e a 
confissão seria agora bastante de­
sagradável! Ademais, eu raciona­
lizava que a peça que surripiei 
não valia tudo isso, e o próprio 
proprietário não se destacava pe- 
la honestidade. Não havia co­

brado um preço excessivo pelo 
velho automóvel que impingira 
a meu pai?

Mas todo o verniz com que 
eu procurara cobrir a coisa nunca 
parecia suficientemente espesso. 
Finalmente, angustiado, pedi 
perdão a Deus pelo furto e por 
todos os pretextos que havia in­
ventado para não endireitar as 
coisas. Na outra vez em que vi­
sitei meus pais, obriguei-me a ir 
ter com o homem e contar-lhe 
o que se passara, prontifican­
do-me a pagar a peça. Ele ficou 
chocado e estupefato— não tanto 
por causa do furto, mas por eu 
ter vindo fazer a confissão! É 
escusado dizer que ele rejeitou 
minha proposta de pagamento. 
Senti um grande alívio quando 
saí de seu escritório. O terrível 
fardo havia desaparecido, e eu 
estava livre. Além disso, senti 
um estranho apego a esse homem 
que eu desprezara por tanto tem- 
po. Foi penoso revelar isso para 
ele, mas valeu a pena. Seus olhos 
embaciados pelas lágrimas quan­
do trocamos um aperto de mãos 
demonstravam-no.

Após o sermão, fiquei em pé 
na parte de trás do santuário, à 
medida que a congregação ia 
saindo. A reação foi surpreen­
dente. Eles apertaram-me a mão 
e disseram que se identificavam 
comigo. Agradeceram reiteradas 
vezes esse relato de minha pró- 
pria vida. Um casal que era novo 
na cidade e estava à procura de 
uma igreja, disse: “Sabemos ago­
ra qual a igreja que iremos fre­
qüentar. O senhor é humano as- 
sim como nós.”

Em casa refleti bastante tempo 
sobre o que havia acontecido. 

Gostei da reação da congregação, 
pois eles também se haviam apo­
derado do perdão de seus peca- 
dos Como tinham visto que eu 
fizera com o perdão dos meus 
pecados. Naturalmente, fiquei 
contente porque o novo casal e 
seus filhos freqüentariam nossa 
igreja, mas confesso que não ti- 
nha muita certeza de que real- 
mente desejava ser tão “humano” 
como todos os outros. Afinal de 
contas, não devem os pastores 
ser exemplos aos cristãos “co- 
muns”, de pessoas piedosas que 
vivem num mundo de pecadores, 
mas não pertencem a esse mun- 
do?

Bem no íntimo de minha alma, 
comumente fora do alcance de 
minha própria percepção, estava 
o fato de que eu era tão humano 
como os outros, mas chegara 
lamentavelmente a crer e proce­
der como se um pastor em cir­
cunstância alguma devia revelar 
esse fato. “Se um homem tem 
fraquezas, receios e dúvidas, sen­
do na realidade um pecador em 
todo o sentido—perguntei a mim 
mesmo — como pode dirigir? 
Como pode falar a respeito da 
vida de retidão e estimular sua 
congregação a alcançar um nível 
espiritual mais elevado?” Desde 
a primeira compreensão do cha- 
mado divino, sempre almejei ser 
pastor e encontrar-me entre os 
melhores. Mas a busca do que 
eu considerava o ideal levara-me 
cada vez mais a fazer reservas 
dentro de mim. Ocultei aos ou- 
tros capítulos inteiros de minha 
vida (um pastor não contaria is­
so!), muitas das experiências pes- 
soais que eu estava tendo (a vida 
dos pastores é mais santa do 
que isso!), emoções de vasto 
alcance (os pastores não riem 
muito e certamente não ficam 
deprimidos!), dúvidas e receios 
(os pastores não as têm!). Exte­
riormente eu manifestava so­
mente o que correspondia a mi- 
nha imagem de um “bom” pas- 
tor. Como é natural, isso teve o 
seu preço. Havia um ar estagna­
do de artificialidade em meu mi- 
nistério que impedia as pessoas 
de me conhecerem e (segundo 
vim a compreender mais tarde) 
impedia-me de conhecê-las de- 
vidamente.

Daquele momento espontâ- 

neo e quase involuntário de par- 
ticipação pessoal num sermão, 
começou a advir-me mais pro- 
funda compreensão do ministé­
rio pastoral. Não tinha certeza 
do que moldara minha atitude 
atual — se a cultura, o preparo, 
a teologia defeituosa ou apenas 
obstinada indiferença— mas tive 
de admitir que nunca havia par­
tilhado com franqueza e sinceri­
dade algo de minha própria pe­
regrinação pessoal e daqueles 
recessos interiores. Cautelosa e 
timidamente, esforcei-me por 
descerrar minha própria vida e 
experiência em minha pregação 
e obra pessoal. Coisas importan­
tes começaram a ocorrer. Senti- 
me melhor, e achei que estava 
me envolvendo mais profunda- 
mente com aqueles que procura­
va ajudar. Confiei-lhes minha 
verdadeira pessoa, e eles me 
aceitaram, manifestando-me 
amor! Como retribuição, amei-os 
mais ainda. Durante certo pe­
ríodo de tempo, notei que acon- 
teceu alguma coisa igualmente 
emocionante na vida de muitos 
em minha congregação. Perce­
bendo que eu também tinha lu­
tas, conflitos, sofrimentos e dú­
vidas na vida cristã, eles torna- 
ram-se mais sinceros, francos e 
desembaraçados diante de mim, 
e mais à vontade consigo mes- 
mos. Juntos confiamos na justiça 
de Cristo para nossa segurança 
pessoal, para nossa alegria e para 
nossas vitórias. Juntos penetra­
mos em “águas mais profundas 
em nossas relações como igreja, 
abrindo-nos mais uns aos outros 
em pequenos grupos de compa- 
nheirismo. Tivemos uma expe- 
riência similar na comunidade ao 
nosso redor. Nosso casamento e 
nossas relações familiares foram 
fortalecidos.

Não tenho dúvidas de que a 
Igreja é o meio de Deus para 
transmitir a verdade e a sã doutri- 
na a um mundo caído. Comdema- 
siada freqüência, porém, como 
ministros, definimos nosso papel 
como porta-vozes dessa verdade 
e sã doutrina, imbuídos da res- 
ponsabilidade de informar os 
ignorantes e trazer isso continua­
mente à lembrança dos que su­
postamente já o sabem. Muitos 
pastores têm labutado varonil­
mente em sua tarefa, mas amiúde 
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à custa de grande frustração e de 
não pouco senso de futilidade. 
A Igreja deve ser, porém, algo 
mais do que o veículo da verdade, 
por mais importante que isto se- 
ja; e o pastor deve ser algo mais 
do que um expositor da doutrina, 
por mais vital que isto seja. Há 
alguma coisa que é procurada por 
todo adorador e por todo membro 
de igreja — quer sejam oficiais 
e membros bem estabelecidos 
que freqüentem a igreja regular­
mente, ou pessoas perplexas, ido­
sas, divorciadas, ou os jovens nas 
fímbrias da igreja. Os estudan­
tes da conduta humana chamam 
essa ambicionada qualidade de 
intimidade. É outro termo para 
profundas relações pessoais.

Com demasiada freqüência, 
pensamos em intimidade apenas 
no contexto sexual. Para os ca- 
sais, ela tem essa dimensão, mas 
precisamos considerar também a 
intimidade como ser plenamen­
te conhecido, plenamente aceito 
e plenamente amado — a inti­
midade de verdadeira amizade. 
Do princípio ao fim, a Palavra 
de Deus fala de relações inter­
rompidas e do plano de Deus para 
restaurar a profunda relação pes- 
soal entre Ele e a humanidade, 
e entre os próprios seres huma­
nos. A igreja deve ser a famí­
lia, o ninho, em que possa ser 
encontrada e experimentada tal 
espécie de intimidade. Creio que 
a igreja primitiva conhecia essa 
espécie de intimidade mútua e 
se achava, em grande parte, des­
tituída dos tabus culturais que 
tantas vezes nos levam a usar de 
disfarces uns com os outros. A 
conveniência recomenda que nos 
contentemos com simples conhe­
cimentos casuais, quando pode­
riamos desfrutar a cordialidade, 
o apoio e a animação de profun­
das relações de mútuo compa- 
nheirismo.

O pastor ou pregador que de- 
seja tomar-se não somente um 
expositor da verdade e doutrina, 
mas também um incentivador e 
promovedor de relações, se en­
contra em excelente companhia. 
Reiteradas vezes Jesus Se tomou 
íntimo, dessa maneira, de tais 
pessoas como Zaqueu, a mulher 
junto ao poço e Levi Mateus. 
Era arriscado, mas Jesus correu 
o risco, e maravilhosas foram as 
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relações cultivadas e que flores­
ceram. Naturalmente, houve 
pessoas, como agora, que acha­
vam que “a familiaridade produz 
desprezo”. Nalguns casos real- 
mente é assim. Os que são tão fe­
chados em si mesmos que não 
podem tornar-se vulneráveis 
diante dos outros, ou chegar-se a 
outras pessoas, se ofendem com 
os que podem fazê-lo e o fazem 
— especialmente aqueles em tais 
posições como o pastorado.

Talvez tenhamos de reconsi­
derar nossas pressuposições 
acerca da liderança da igreja. Pe­
dro resistiu à tentativa de Jesus 
para realizar um ato de humilde 
serviço em seu favor — a saber, 
lavar-lhe os pés. Mas a resposta 
de Jesus demonstra o valor que 
Ele dava a essa espécie de franca 
participação e intimidade: “Se 
Eu não te lavar, não tens parte 
comigo. S. João 13:8. Felizmen­
te, Pedro esteve disposto a pôr 
de lado alguns entraves ao com- 
panheirismo que fazim parte de 
seu passado e desfrutar mais pro- 
funda experiência com o Senhor.

O pastor que se abre corre o 
risco de ser mal compreendido. 
Sua boa vontade para partilhar 
sinceramente o que há dentro 
dele pode ser explorada; ele po- 
de ser considerado como fraco e, 
talvez, até julgado moralmente 
incompetente para o cargo. Um 
comandante militar ou o dirigen­
te de um governo ou de uma 
empresa secular não correria es- 
se risco. Em tais setores, a auto- 
ridade, o poder e o domínio es- 
tão em jogo, e é mantida uma dis- 
tância e separação muito defini­
da entre o dirigente e os subal­
ternos. Mas o risco da intimi­
dade pode ser assumido pelos di­
rigentes do povo de Deus, pois 
nossas responsabilidades são di- 
ferentes (ver S. Mat. 20:25-27). 
Quando encaramos seriamente a 
noção bíblica da liderança como 
servo, veremos surgir profundos 
sentimentos de amizade e com­
paixão entre nós e nosso povo. 
O programa da igreja de repente 
funcionará com muito mais suavi­
dade, e pecadores serão atraídos 
para semelhante cenário de gra­
ça.

A intimidade com nosso povo 
não significa introduzir entre os 
pastores uma vulgaridade e jovia- 

lidade de baixo nível ou um pa­
drão reduzido. Pelo contrário, 
a pessoa ordenada tem a sagrada 
obrigação de manter a dignidade 
e a integridade apropriadas a sua 
vocação. O importante é com- 
preender e depois mostrar às pes- 
soas pelas quais labutamos que 
estamos na mesma altura que 
elas no que diz respeito a nossa 
necessidade de santificação. Pre- 
cisamos identificar-nos com as 
pessoas e permitir que elas se 
identifiquem conosco, como fez 
Ezequiel: “Assentei-me ali atô­
nito no meio deles. Eze. 3:15.

Acusações de falsidade, hipo­
crisia e indiferença freqüente­
mente têm sido lançadas contra 
o ministério e, amiúde, com al­
guma razão. Elevemos a norma 
de tal maneira que nosso povo 
perceba que somos dirigentes ho­
nestos, fidedignos e profunda- 
mente espirituais. Mas devem 
considerar-nos também como in- 
divíduos que lutam poderosa­
mente contra o mesmo inimigo 
que eles. Estendamos-lhes a 
mão, dizendo: “Venha, meu ir- 
mão e minha irmã, prossigamos 
unidos em direção ao Céu.”

Davi, Oséias, Paulo e outros 
abriram sua vida para que pudés­
semos vê-la, pois do contrário não 
teríamos certos vislumbres da 
maneira como Deus opera nos la­
res e casamentos, com as emo- 
ções e em meio de conflitos, dú­
vidas e temores de pessoas reais. 
Aprendemos muita coisa acerca 
de relações íntimas desses e ou- 
tros personagens bíblicos cuja 
vida é descrita com tanta fran­
queza. Sabemos tudo a seu res- 
peito, mas continuamos a amá- 
los e os respeitamos mais ainda.

Para que a Igreja cresça e pros­
pere hoje em dia como sucedeu 
no passado, seus pastores preci­
sam seguir o exemplo dos pas­
tores do povo de Deus em tem- 
pos anteriores. Andando nas pe­
gadas do Supremo Pastor, eles 
não empurravam, mas guiavam 
o rebanho. Exortavam-no mas 
andavam com ele. O poder de sua 
liderança estava em suas cone­
xões íntimas. Nós também pode- 
mos encontrar a chave de um 
ministério mais cabal na revela­
ção pessoal — a disposição de 
arriscar-se a ter intimidade com 
as pessoas que procuramos aju- 
dar. 



DOZE
ANOS NUMA 
IGREJA
Norman Versteeg
Pastor da Igreja Adventista do Sétimo Dia de Garden
Grove, Califórnia

É possível ficar mais de uma 
década numa igreja e ainda 
ser feliz e bem sucedido? 
Falando de sua própria 
experiência, o autor deste 
artigo diz que sim.

“Como se sente depois de per­
manecer tanto tempo numa igre­
ja” é uma pergunta que ouço com 
freqüência, especialmente agora 
que estabeleci um recorde não 
oficial de duração de serviço nu- 
ma igreja.

Tudo começou no Colégio 
Walla Walla, num inverno, quan­
do o Senhor me pediu que fizesse 
algo ridículo e impossível: tor­
nar-me pastor! Procurei dizer- 
Lhe que discara “o número erra­
do”, mas Ele assegurou-me que 
não houvera equívoco algum. 
Segui, portanto, o curso teológi­
co, imaginando que outra pessoa 
teria “melhor” discernimento.

Logo que me conformei com 
a idéia, eu sabia, porém, o que 
desejava no ministério. Haveria 
o necessário e penoso período 
de aspirantado. Depois disso eu 
esperava labutar alguns anos no 
pastorado, mas meu objetivo de 
longo alcance era fazer algo im- 
portante: ser evangelista de As­
sociação.

Portanto, que aconteceu real- 
mente? Passei de fato pelo perío- 
do de aspirantado. Ele ocorreu 
em Federal Way, Washington, 
onde permaneci por três anos. 
A seguir, fui convidado para pas­
torear o distrito de Bremerton. 

Depois de quatro anos ali, João 
Osborn, da Associação Sudeste 
da Califórnia, procurou persua­
dir-me a ir para o Sul. O quê? 
Mudar para essa região “desagra­
dável e ligar-me aos adventistas 
do Sul da Califórnia?! Isso era 
algo que eu decidira nunca fazer. 
Tinham-me declarado que o Sul 
da Califórnia era o lugar em que 
os pastores adventistas “se extra­
viavam ”, Mas no primeiro dia do 
mês de agosto de 1968 cheguei 
a Garden Grove.

Mais de doze anos depois, ain- 
da estou em Garden Grove. A 
igreja sofreu alterações, e eu tam- 
bém. Ela cresceu de 340 mem- 
bros para 1.120. Foi penoso 
suportar um projeto de constru­
ção de 750.000 dólares, mas cons­
tituiu um grande prazer alcançar 
o total de mil membros. E alcan- 
çar dois mil será mais emocio­
nante ainda.

Meu papel também se modi­
ficou nos doze anos em que tenho 
labutado nesta igreja. Em 1968, 
eu era o único pastor da igreja. 
Agora temos quatro pastores 
mantidos pela Associação e seis 
pastores que se mantêm por si 
mesmos ou são mantidos pela 
igreja local. Tive de adaptar-me, 
deixando de procurar realizar 
tudo para efetuar somente algu- 
mas coisas. Essa modificação tem 
sido ao mesmo tempo dolorosa 
e compensadora.

Em 1968, pouco depois de 
chegar a Garden Grove, batizei 
algumas crianças. Depois disso 

oficiei em seus casamentos e di­
rigi a dedicação de seus filhinhos 
a Deus! “Em relações afetuosas 
experimentamos os mais profun­
dos significados e as maiores ale­
grias da vida”, costumava dizer 
um professor universitário. Agora 
sei o que ele queria dizer com 
isso, pois não fui compelido a ser 
um pastor temporário. Perguntai 
a qualquer ovelha como isso fun­
ciona!

Há ocasiões, naturalmente, em 
que os pastores devem aceitar 
um chamado ou pedido de trans­
ferência dentro da Associação. 
Por observação pessoal e ouvindo 
alguns administradores, cheguei 
a estas conclusões:

O pastor provavelmente deve 
mudar-se quando sente que está 
na hora de fazê-lo. Quando não 
há mais repto algum para ele num 
pastorado ou se contribuiu com 
tudo que tinha, então, talvez, 
deva mudar-se. Estar num pas­
torado enquanto se espera que 
logo chegue um chamado não é 
uma ocasião produtiva ou praze- 
rosa. Os membros da igreja per­
cebem quando isso acontece, 
mesmo que não seja comunicado 
verbalmente. Falta de visão e de 
entusiasmo e de planejamento de 
longo alcance são sintomas de que 
o pastor não se encontra onde 
deseja estar.

Há ocasiões em que os mem- 
bros numa congregação local têm 
a convicção de que precisa haver 
uma mudança pastoral. Quando 
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considerável número de mem- 
bros têm essa impressão, o pastor 
terá dificuldades para transmitir 
o evangelho ou dirigir a igreja 
em cumprimento da comissão 
evangélica. Em tais situações, 
pode ser que o pastor tenha de 
mudar-se. Quão melhor seria, 
porém, evitar essas dificuldades 
considerando diligentemente co- 
mo estabelecer boas relações com 
os membros, em vez de fazer 
planos para mudar quando sur- 
gem problemas! Como é trágico 
quando a maioria dos membros 
acham que seu pastor deve mu­
dar-se!

Muitas vezes os pastores são 
convidados a assumir “maiores 
responsabilidades ou “posições 
mais importantes”. Conquanto 
devamos estar dispostos a ser de­
signados para o lugar em que 
nossos talentos possam ser me- 
lhor usados, amiúde esta não é 
a verdadeira razão para a trans­
ferência. Muitas vezes tais mu- 
danças são votadas a fim de 
evitar que um “excelente e jo­
vem pastor aceite um chamado 
de outra Associação”, ou para sa­
tisfazer ao “ego de alguém que 
anseia por uma igreja 'maior. 
Quantos de nós ficaríamos emo­
cionados ao mudar para uma igre­
ja com um terço do número de 
membros de nossa igreja atual?

O pastor às vezes é convidado 
a transferir-se numa ocasião em 
que essa mudança é muito difí­
cil para sua esposa ou para seus 
filhos. A segurança dos filhos do 
pastor freqüentemente é amea- 
çada quando eles têm de cortar 
laços importantes. Não deveria­
mos, pelo menos, ser capazes de 
considerar a possibilidade de 
coordenar nossas prioridades na 
ordem designada pelas Escri- 
turas — Deus, a família, a igreja 
e o mundo? Pastores felizes com 
famílias felizes e boas relações 
com a administração realizam 
muito mais na obra de Deus do 
que aqueles que, com sua famí­
lia, mal tiveram tempo para se 
recuperar de uma mudança, 
quando outra já está em anda­
mento.

O que os pastores podem fazer 
para ter pastorados mais longos?

1 • Fazer planos de longo 
alcance.
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2 • Amar as pessoas e deixar 
que elas o saibam.

3. Dizer “Não” a alguns 
chamados fora de sua Associação.

4. Fazer com que os admi­
nistradores de sua Associação sai­
bam o que eles e os membros 
de sua igreja estão planejando.

5. Ter tanta avidez por maio­
res desafios como por uma pro­
moção.

6. Conceder aos membros 
de sua igreja o privilégio de pla­
nejar alvos de longo alcance junto 
com eles e de labutar juntos para 
alcancá-los.

O que os administradores po- 
dem fazer para ter pastorados 
mais longos em seus Campos?

1 • Transferir menos pastores 
que estão sendo bem sucedidos 
na localidade em que se encon- 
tram.

2. Lembrar-se de que um pas- 
tor pode desenvolver-se tão rapi­
damente num pastorado longo 
como em três pastorados de cur­
ta duração.

3. Não ter receio de que os 
pastores se tornem muito influ­
entes por permanecerem demais 
tempo numa só igreja.

4. Embora não seja fácil, pro­
curem solucionar os problemas 
em vez de transferi-los.

5. Relutar em chamar pes- 
soas de outras associações que se 
encontrem há muito pouco tem- 
po em sua atual posição.

6. Dar aos pastores a liberda­
de de desenvolver um ministério 
especializado para enfrentar as 
necessidades de uma determi­
nada área.

7• Considerar os sentimen- 
tos e desejos do pastor e da con- 
gregação à qual ele serve ao ser 
considerada uma mudança.

Crescimento numérico, plane­
jamento de longo alcance e nu­
trição espiritual dos membros 
devem produzir pastorados mais 

longos. E, por sua vez, pasto­
rados mais longos devem pro­
mover o crescimento numérico, 
planejamento de longo alcance e 
a nutrição espiritual dos mem- 
bros. Deus não permita, porém, 
que permaneçamos num lugar 
simplesmente porque a Mesa 
Administrativa não consegue en- 
contrar outra igreja que queira 
aceitar-nos! Oxalá Ele não per­
mita que nossa falta de visão e re­
lações deficientes com as pessoas 
sejam aquilo de que os outros 
mais ouçam falar de nosso minis- 
tério. Nalguns casos, tanto per­
manecer na mesma localidade co- 
mo mudar-se seria funesto!

Deus quer que Suas congre- 
gações locais cresçam. Espera 
que planejemos de modo es­
merado e cabal e que nos dete­
nhamos o tempo suficiente para 
cumprir os nossos planos. Não 
deseja ouvir-nos murmurar que 
somos um pequenino grupo im­
popular e perseguido que não 
pode crescer. O que é grande 
nem sempre é mau, e o que é 
pequeno nem sempre é sagrado. 
Quero servir a uma congregação 
maior ainda. Mas creio que Deus 
quer que eu o faça sem as des­
pesas e os transtornos de uma 
mudança. Há uma experiência 
mais compensadora do que mu­
dar-se para uma igreja grande — 
tornar-se uma igreja maior!

Como pode suceder isso? Par­
tilhai com Deus um lugar sosse­
gado, algum tempo e toda a vos- 
sa atenção. Juntos podeis fazer 
planos que produzam resultados 
inconcebíveis. Deus ficará con­
tente; vós ficareis contentes, e a 
Mesa Administrativa também. 
Deus não nos chamou para reter 
o status quo. Tende grandes so­
nhos, planejai cuidadosamente e 
orai muito. Talvez sejais um dos 
pastores a descobrir que um pas­
torado de longa duração (com a 
perspectiva da trasladação no fim) 
oferece muito mais do que a trans­
ferência para uma igreja maior 
em outra Associação.

Qual a impressão que a gente 
tem ao ficar doze anos no mesmo 
pastorado? Sensacional! Prefiro 
pertencer às pessoas, a entrar 
num caminhão de mudanças; fa- 
zer parte de uma família espiri- 
tual antes que a um “movimen- 
to”. 



_______________ A ESPOSA DO PASTOR_______________

NOVO CONCEITO 
DA ESPOSA DO PASTOR

Dr. Roger Dudley
Coordenador de Pesquisa e Desenvolvimento para o Instituto de Ministério de Igreja

e Carole Luke Kilcher
Vice-diretora de Pesquisa e Desenvolvimento para o Instituto de Ministério de Igreja

De acordo com este artigo, 
a maioria das esposas de pastor 
são cristãs dedicadas, 
ajudam diligentemente o 
marido na obra da igreja e 
não acham que os reclamos 
do pastorado são excessivos. 
Mas nem tudo vai bem na casa 
pastoral.

Conquanto sua esposa, em 
grande parte, permaneça em se- 
gundo plano, sem ser notada, o 
papel e as funções do pastor têm 
sido analisadas pormenorizada­
mente. Temos estudado seu pre­
paro, suas estratégias evangelís­
ticas e a elaboração de seus ser- 
mões. Temos definido suas tare­
fas pastorais e discorrido sobre 
sua obra como administrador de 
igreja. Quão amplo é, porém, 
nosso conhecimento de sua es­
posa? Não muito!

Para suprir esta falta, o Insti­
tuto de Ministério de Igreja na 
Universidade Andrews examinou 
250 esposas de pastores esco­
lhidas cientificamente de toda a 
Divisão Norte-Americana. Este 
relato apresentará um perfil das 
esposas que labutam em 155 
igrejas com congregações predo­
minantemente brancas e de fala 
inglesa.

Em grande parte, as esposas 
de pastores são cristãs dedicadas. 
Classificam sua própria relação 
com Cristo como muito íntima 
e afirmam ter uma vida devocio- 
nal que é pessoalmente significa­
tiva. Um terço está envolvido em 
grupos de oração e de amizade. 
Elas passam tempo estudando a 
Bíblia e os escritos do Espírito de 
Profecia. Dois terços crêem que 
o conselho de Ellen White às es- 
posas de pastores é muito prá­
tico, e a maioria está fazendo o 
possível para pôr em prática os 

princípios apresentados por ela.
Também tomam parte ativa na 

igreja. Um terço assiste a mais 
de um culto de igreja, cada sá- 
bado, com o marido. Um terço 
está presentemente dando estu- 
dos bíblicos a pessoas não ad- 
ventistas (a média oscila entre 
um e dois estudos individuais). 
Além disso, a esposa de pastor 
de tipo médio passa quatro ho­
ras, cada semana, acompanhando 
o marido na visitação pastoral 
tanto de membros como de não- 
adventistas. Quando seus mari­
dos visitam mulheres que vivem 
sozinhas, quarenta por cento das 
esposas os acompanham. A me­
tade hospeda membros de igreja 
com muita freqüência, e doze por 
cento hospeda freqüentemente 
pessoas não-adventistas. A maio- 
ria das esposas dizem não ter sen- 
tido excessiva pressão para se 
envolverem na obra da igreja 
além de seus recursos pessoais, 
e a maioria não considera um gra­
ve problema lidar com a expecta­
tiva de que devem ser um exem- 
plo para o rebanho.

As esposas dos pastores tam- 
bém estão dispostas a empenhar- 
se na obra de Deus. Só 21% 
trabalham fora de casa em em­
pregos de tempo integral. 40% 
não labutam fora de casa de mo­
do algum. E a maioria das que 
têm um emprego de tempo par­
cial ou integral declaram não per­
mitir que isso as desvie do ser­
viço cristão ativo.

Mas nem tudo vai bem na casa 
pastoral. A descoberta mais alar­
mante desse estudo é o senso de 
isolamento e a ausência de signi­
ficativas relações humanas que es- 
tão sendo experimentados por 
muitas dessas mulheres. Mais 
de dois terços relatam que não 
têm amizade íntima com suas 

vizinhas e quase três quartos 
não se comunicam com mulheres 
de pastores de outras denomina­
ções na comunidade. Sem dú- 
vida, o que contribui para isso é 
a mobilidade da família pastoral, 
que promove a sensação de insta- 
bilidade. A mulher de tipo médio 
nesse estudo mudou-se três ve- 
zes nos últimos sete anos! Se- 
gundo comentou uma esposa, 
“a única coisa que nossos vizinhos 
sabem a respeito dos adventistas 
é que eles se mudam muito. So- 
mos a terceira família de pastor 
e a quinta família adventista a 
residir na casa pastoral nos úl­
timos cinco anos.

O sentimento de solidão tam- 
bém se estende a suas relações 
com a família da igreja. A maio- 
ria das esposas declaram não ter 
amigas íntimas dentro da congre- 
gação. Segundo afirma uma de­
las: “Estou rodeada de muitas 
pessoas, mas sinto-me muito so­
litária. Com freqüência elas têm 
a impressão de que não seria pro­
fissionalmente correto desenvol- 
ver tais amizades, pois precisam 
tratar todos os membros de modo 
imparcial e não mostrar favori­
tismo.

Contudo, uma minoria das 
mulheres começou a desprezar 
essa expectativa tradicional. Co­
mentários anexos indicam que as 
esposas de pastores têm as mes- 
mas necessidades humanas que 
outras mulheres cristãs. Elas 
querem ser aceitas como indiví- 
duos, e não meramente como ex­
tensão de seu pastor e seu tra- 
balho.

Mas o fato de que as esposas 
de pastores muitas vezes se sen­
tem solitárias em seus próprios 
lares causa maior preocupação 
ainda. As enormes imposições 
sobre o tempo e a energia do
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marido freqüentemente fazem 
com que ele esteja tão ocupado 

“realizando a obra do Senhor ”, 
que não tenha tempo para sua 
própria esposa e filhos.

Como, então, devem o pastor 
e a esposa estabelecer suas prio- 
ridades, não somente para sua 
própria sobrevivência, mas tam- 
bém como modelo para outras 
famílias na congregação? O es- 
tudo revela que essa questão é 
premente para as famílias minis­
teriais na Igreja Adventista do Sé- 
timo Dia. Em geral, as esposas 
encaram as prioridades atuais de 
seus maridos da maneira que se­
gue: 1. O trabalho da igreja; 2. 
Tempo com Deus; 3. A saúde; 
4. A esposa; e 5. Os filhos. Uma 
classificação mais de acordo com 
a Bíblia e, finalmente, mais efi­
caz, não seria a seguinte: 1. Deus;
2. Esposa e filhos; e 3. Ocupa­
ção?

O número médio de horas que 
os pastores passam cada dia no 
trabalho da igreja, é o seguinte, 
segundo o relato de suas esposas: 
8 horas ou menos ............. 16%
9-10 horas............................36%
11-12 horas..........................27%
13 horas ou mais........ . .20%

Cerca de dois terços das espo­
sas relataram que seus maridos 
passam menos de (luas horas por 
dia com a família, incluindo as 
horas de refeição! Mesmo quando 
está em casa, é provável que o 
pastor esteja estudando, telefo­
nando ou envolvido em outras 
tarefas relacionadas com o seu 
trabalho. “Toda a nossa vida cen­
traliza-se em nossos membros e 
no trabalho da igreja , comen­
tou uma esposa. “É difícil dizer 
quando cessa o trabalho e come­
ça o tempo da família.

Comentários por escrito de­
notam alguma confusão no to­
cante ao motivo por que o con­
selho da Sra. White sobre a im- 
portância da família não tem re- 
cebido maior ênfase da parte dos 
administradores de associações. 
Várias esposas sugerem que os 
pastores não devem sentir-se cul­
pados por tirar um dia de folga, 
cada semana, em vista de seu 
penoso programa de seis dias. 
No entanto, um terço das esposas 
relatam que seus maridos rara­
mente ou nunca tiram um dia 
de folga. Uma esposa escreveu 
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que ela não se importava de aju- 
dar o marido no trabalho da igre­
ja, mas achava que devia haver 
um equilíbrio entre os deveres 
profissionais e o tempo gasto com 
a família.

Isto não constitui mais um se­
gredo. Há rupturas em numero­
sos lares de pastores adventistas. 
Alguns casamentos de ministros 
estão terminando em divórcio. 
Noutros casos, certos indivíduos 
estão cedendo às pressões e dei­
xando o ministério. Muitos que 
não tomam essa medida drástica 
se sentem frustrados, não reali­
zados ou infelizes em seu tra- 
balho.

As raízes e as soluções desses 
problemas são complicadas, e 
este artigo não pretende apresen­
tar uma resposta simplista. Con­
tudo, parece haver fortes razões 
para crer que a eficiência total 
do pastor no ministério está rela- 
cionada com a qualidade das re­
lações de sua vida familiar. Uma 
experiente esposa de pastor, de 
61 anos de idade, sintetizou-o 
deste modo: “O lar é a própria 
base de um ministério vigoroso 
e bem sucedido. Ellen White 
confirma isso reiteradas vezes; 
todavia, muitas famílias de pas­
tores sofrem por causa da preo­
cupação do esposo com o traba- 
lho. Perdem-se filhos e o ministé­
rio é debilitado ou fracassa com- 
pletamente." As esposas pare­
cem querer dizer-nos que se não 
tivermos fortes famílias na igreja, 
não teremos uma obra vigorosa. 
E, a menos que tenhamos fortes 
famílias de pastores, não teremos 
fortes famílias na igreja.

A segunda grande preocupação 
que veio à tona nesse estudo é a 
necessidade que tem a esposa de 
sentir que é uma reconhecida 
parte integrante da equipe pasto- 
ral. O ministro recebe a educação 
avançada,necessária para sua pro­
fissão e é alvo de constante aten- 
ção na igreja. Espera-se que a es­
posa o apóie em suas atribuições e 
realize a parte que lhe compete 
no trabalho da igreja, permane­
cendo, porém, num plano se­
cundário. Por diversas razões, o 
ministério muitas vezes tem sido 
encarado como empreendi­
mento de uma só pessoa, e não 
como autêntica sociedade.

As esposas indicaram que se 

sentiam excluídas da programa- 
ção e dos planos da Associação. 
Uma escreveu: “As esposas de 
pastores precisam ser conside­
radas pela Associação como parte 
da equipe. Outra mencionou 
que havia reuniões, publicações 
e cursos especiais para ajudar o 
marido em seu trabalho, mas 
freqüentemente ela era convi­
dada a realizar tarefas similares, 
sem o benefício de qualquer pre­
paro. Salientou que as reuniões 
de obreiros eram destinadas aos 
homens e geralmente não ensi- 
navam um método de aproxi­
mação por meio de uma equipe. 
Outras expressaram o desejo de 
que houvesse programas de edu­
cação profissional que elevassem 
a posição da esposa do pastor a 
uma verdadeira categoria profis­
sional. Algumas fizeram alusão ao 
conselho do Espírito de Profecia 
a respeito da remuneração de es- 
posas que labutam lado a lado 
com o marido e perguntavam por 
que em geral isso tem sido des­
prezado.

Muitas esposas esperavam que 
o estudo chamasse a atenção da 
liderança para sua condição. “Se- 
rá que final mente alguém está 
reconhecendo que existimos? 
escreveu uma delas. “Como sa­
beis, as esposas de pastores tam- 
bém têm necessidades!

Resumindo, as esposas acham 
que a base para um sólido mi- 
nistério é um lar vigoroso com a 
esposa apoiando o marido no seu 
trabalho e partilhando-o com ele. 
Em compensação, ela precisa sa- 
ber que seu marido, os mem- 
bros da igreja e a Associação re- 
conhecem-na como indispensá­
vel membro integrante dessa so­
ciedade.

Talvez uma nova perspectiva 
da família pastoral como pessoas 
que requerem a mesma edifica­
ção e nutrição de suas relações 
interpessoais como qualquer ou­
tra pessoa, possibilite que a vo­
cação ministerial adquira nova 
vitalidade. O enfoque do casal 
ministerial como uma equipe, 
composta de pessoas iguais que 
individualmente contribuem co- 
mo um componente essencial e 
partilham das recompensas, po- 
derá ainda introduzir uma era de 
inaudita frutificação na liderança 
da conquista de almas, 



OS CORDEIRINHOS DO REBANHO

POR QUE 
JOÃOZINHO NÃO 

CONSEGUE 
PRESTAR ATENÇÃO 

AO SERMÃO

Desligarieis vosso aparelho de 
televisão por um mês inteiro se 
alguém vos oferecesse 500 dóla­
res para fazê-lo? Não sejais muito 
apressados para dizer “Sim”. 
Quando o periódico Free Press 
recentemente fez essa oferta a 
120 famílias em sua área de lei­
tura, 93 rejeitaram-na completa- 
mente! É provável que idêntica 
porcentagem de vossa congrega- 
ção faria a mesma coisa. Afinal 
de contas, a família de tipo mé­
dio na América mantém a TV7 li­
gada durante 44 horas, cada se- 
mana, e uma pessoa não abando­
na com facilidade um hábito que 
consome tanto tempo de sua vi- 
da. Se tendes uma igreja de 
“famílias americanas de tipo mé­
dio”, cotejai as 44 horas que cada 
uma delas passa semanalmente 
diante da TV com as 3 ou 4 horas 
passadas nos bancos de igreja, 
e podeis começar a ter uma boa 
idéia da competição que tendes 
de enfrentar em vossa pregação. 
Naturalmente, acompanhar as 
horas que vós mesmos passais 
vendo televisão cada semana 
também pode lançar alguma luz 
sobre o motivo por que vossos 
sermões nem sempre exercem o 
impacto desejado.

Com freqüência os redatores

B. Russell Holt

de publicações religiosas sentem 
o impulso de se desabafarem 
fazendo uma invectiva contra os 
males da televisão. Eu mesmo 
não tenho resistido a essa tenta- 
ção. Na realidade, durante quase 
dez anos podia fazê-lo elegante­
mente, sabendo que meu lar es- 
tava entre o pequeno número 
que não possuía um só aparelho 
de TV, nem mesmo um velho 
aparelho portátil, preto e branco, 
no dormitório. Eu não deixava 
de mencionar casualmente esse 
fato em momentos oportunos, só 
para sentir o justificado ardor da 
abstinência e exercer um pouco 
de coerção cristã individual sobre 
meus irmãos não tão abnegados. 
Infelizmente, há alguns meses, 
o hospital em que minha esposa 
trabalha como enfermeira intro­
duziu novos modelos a cores e 
vendeu os velhos aparelhos pre­
tos e brancos a seus empregados, 
por apenas 15 dólares cada um. 
Aproximava-se a noite das elei­
ções, e o preço da compra de 
uma televisão do hospital seria 
inferior ao aluguel de um desses 
aparelhos para acompanhar os re­
sultados das eleições. Retorna­
mos às fileiras dos possuidores 
de aparelhos de TV (ou dos pos­
suídos por eles). Portanto, não 

posso mais combater os males da 
televisão com a liberdade ante- 
rior, e não pretendo fazê-lo aqui. 
Com efeito, prometo não usar as 
palavras sexo ou violência em par- 
te alguma no resto deste artigo. 
(No entanto, gostaria de reser­
var-me o direito de jogar fora 
o aparelho de TV7, assumir a per­
da de 15 dólares e começar a 
pontificar novamente!)

Estou persuadido de que a 
razão por que Joãozinho (para 
não mencionar o pai e a mãe des­
se menino) não consegue prestar 
atenção ao sermão tem muito que 
ver com as 44 horas passadas 
diante da TV. Fiquei mais per­
suadido ainda desse fato depois 
de ler uma entrevista com Neil 
Postman, professor de Comuni- 
cação na Universidade de Nova 
Iorque, em 19 de janeiro de 1981, 
por parte de News and World 
Report. Embora o contexto da 
entrevista seja o efeito da tele­
visão sobre as crianças, a maioria 
dos pontos de Postman se apli­
cam igualmente aos adultos, se- 
gundo minha opinião. Desejo 
apresentar-vos alguns pontos al­
tos dessa entrevista.

A televisão, diz Postman, pare­
ce estar encurtando o período de 
atenção das crianças. A TV apre- 
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senta figuras que se movem mui- 
to depressa e dramaticamente. 
A duração média das tomadas de 
cena num programa regular é de 
três segundos (dois segundos e 
meio nas propagandas comer­
ciais).

Não admira que Joãozinho fi­
que enfadado, a menos que veja 
o pregador de um ângulo diferen­
te cada três segundos. Ele tam- 
bém acha falta das vistas minu­
ciosas da face do pastor que se dis­
solvem no cenário de grande 
abertura angular do coral; da re­
petição instantânea quando o pre- 
gador apresenta um ponto im- 
pressionante (repetido em câ­
mara lenta de duas ou três posi­
ções diferentes, na televisão, na­
turalmente), e da interrupção, de 
dez em dez minutos, para uma 
palavra do patrocinador. Em 
suma, tendes de enfrentar forte 
competição.

Postman também salienta que 
embora a linguagem humana seja 
ouvida na TV, é o visual que sem- 
pre contém o que é mais signi­
ficativo. Como resultado, a tele­
visão, na realidade, não serve 
para transmitir idéias, pois as 
idéias são essencialmente pala- 
vras. A televisão comunica de um 
modo que é acessível a todos; 
ninguém precisa aprender a 
observar figuras na tela. Por 
outro lado, Postman diz que as 
escolas (e eu acrescentaria as 
igrejas) supõem que há certas coi- 
sas que a pessoa precisa saber 
antes que possa aprender outras 
coisas, e que nem tudo é tão fa­
cilmente acessível como se afi­
gura na televisão.

Tenhamos pena do pobre pas- 
tor que precisa procurar transmi­
tir a Palavra de Deus em meras 
palavras e que tem de “desalei- 
tar o rebanho antes que possa 
apresentar o “alimento sólido . 
Na televisão, cada noite, o “ali­
mento sólido” do mundo é facil- 
mente acessível em quase qual- 
quer intensidade que se queira! 
E todo ele é servido de um modo 
que não requer grande esforço 
ou estudo diligente para que seja 
assimilado. Só é necessário sen­
tar-se e observar. Não é de sur- 
preender que o sermão seja con­
siderado como algo inferior em 
comparação com o que Joãozinho 
acaba de ver na televisão.
12

O terceiro ponto apresentado 
por Postman é que as propa­
gandas são o equivalente moder- 
no dos antigos dramas alegóricos 
de fundo moral. Quando as crian- 
ças americanas atingem os vinte 
anos de idade, terão visto cerca 
de um milhão de propagandas 
comerciais, tomando-as com fa­
cilidade suas mais numerosas ex- 
periências culturais. E Postman 
declara que as propagandas co­
merciais pela TV somente são 
acerca de produtos “no sentido 
de que a história de Jonas é so- 
bre a anatomia de baleias”. As 
propagandas, segundo esse peri­
to em comunicação, na realidade 
constituem parábolas em minia­
tura em que o problema é ex­
posto nos primeiros segundos, 
resolvido no segmento do meio 
e concluído com uma moral em 
que o ator desaparece extatica­
mente da tela. Aparentemente, 
uma propaganda pode estar ven­
dendo dentifrício, mas na reali- 
dade está vendendo aceitabili­
dade para com o sexo oposto. As- 
sim também, propagandas de 
automóveis e motocicletas na rea- 
lidade estão vendendo liberdade 
e independência. E essas propa­
gandas comerciais ensinam três 
coisas interessantes às crianças, 
diz Postman: 1) Todos os pro- 
blemas podem ser solucionados;
2) todos os problemas podem ser 
solucionados rapidamente; e
3) todos os problemas podem ser 
solucionados rapidamente por 
meio de alguma tecnologia.

Não é de admirar que Joãozi­
nho (ou seus pais) fiquem desi­
ludidos com o pastor que não 
pode sintetizar um problema, 
prescrever a pílula, o mecanis- 
mo ou a oração apropriados que 
possam solucioná-lo com rapi­
dez, e retirar-se sorrindo — tudo 
isso em 28 segundos. As pessoas 
que aparecem na TV fazem isso 
constantemente; por que não o 
pastor? Por que ele precisa pas­
sar trinta minutos enfadonhos fa- 
lando sobre soluções a longo pra­
zo para os problemas da vida 
— soluções que requerem algo 
mais do que respostas tecnológi­
cas?

A vida de acordo com a tele­
visão — assevera Postman — é 
uma caricatura da vida real. Essa 
caricatura se baseia em determi- 

nadas suposições com que de­
param inconscientemente os te­
lespectadores. Por exemplo, 
personagens com educação ou 
discernimento são retratados, 
quase invariavelmente, como in­
diferentes, insensíveis e fora de 
contato com os seus semelhantes. 
O herói, por outro lado, geral­
mente é um “homem do povo”, 
talvez inculto, mas cordial e 
compreensivo. “Para os meninos 
é muito difícil encontrar nesses 
programas o modelo de alguém 
que seja admirável e também 
educado ”, diz Postman.

Assim, o pastor que procura 
apresentar o evangelho com base 
nalguma espécie de raciocínio 
tem três pontos contra ele, antes 
mesmo de começar. As pessoas 
na televisão que são admiradas 
e com as quais os outros se iden­
tificam não complicam as coisas 
com ponderações excessivas.

Portanto, se Joãozinho parece 
não poder prestar atenção ao ser- 
mão (ou se o pai e a mãe têm 
os mesmos sintomas), a causa pri­
mordial talvez não seja mais re­
mota do que a bela televisão a 
cores em sua sala de estar.

Que podeis fazer?
Uma possibilidade é desafiar 

vossa igreja a livrar-se da tele­
visão por um mês. (Experimentai 
uma semana se achais que um 
mês é muita coisa.) Se 93 dentre 
120 famílias em Detroit rejeita­
ram 500 dólares para passarem 
um mês sem ver televisão, é pro­
vável que tereis dificuldades pa- 
ra convencer vossa congregação 
a fazê-lo espontaneamente, mas 
algumas pessoas resolutas pode­
rão ficar excitadas com a novida­
de da idéia. Tomai-o algo impor- 
tante; realizai alguns programas 
especiais na igreja para evitar a 
desintegração de famílias duran­
te esse período de tensão; entre­
vistai os que completarem a 
experiência com êxito. Quem sa- 
be quais serão os resultados de 
algo tão estranho? Pelo menos 
deveria merecer uma reporta­
gem no jornal local!

Se experimentardes isso, eu 
gostaria de receber informações 
a esse respeito. Com um pouco 
mais de estímulo, talvez eu tam- 
bém participe da tentativa, jo­
gando fora meu aparelho de TV 
de 15 dólares! 



ESPÍRITO DE PROFECIA

INSPIRAÇÃO- 
REVELAÇÃO -II

Verbal, Mecânica 
ou Dinâmica?

A Bíblia certamente contém 
uma doutrina sobre a revelação- 
inspiração. Paulo e Pedro, em 
especial, fazem clara alusão a 
ela.1 Evidentemente, os orien­
tais não pareciam estar tão preo- 
cupados com o como, quanto 
com o quê da revelação. Aquilo 
que os preocupava, acima de 
tudo, não era a maneira, e sim, 
o conteúdo. A mente ocidental 
parece inverter o grau de inte­
resse: a maneira preocupa mais 
que o conteúdo do assunto. É 
por isso que os profetas bíblicos 
não se detêm a explicar os por­
menores do fenômeno da inspira- 
ção-revelação.

Nós adventistas não temos sido 
uma exceção entre os cristãos 
no tocante às duas posições mais 
comuns a respeito do tema de 
que nos ocupamos. Poucos são os 
que conscientemente aderem à 
idéia de uma inspiração verbal 
segundo a qual Deus ditava ao 
instrumento humano o que Ele 
queria que esse indivíduo comu­
nicasse aos outros; a maioria de­
fende o contrário. Deus comu­
nica idéias e pensamentos, mas 
deixa com o indivíduo a redação 
e transmissão da mensagem. A 
cultura, educação e instrução do 
profeta são refletidas na revela­
ção escrita. Esta é a posição que, 
pelo menos teoricamente, tem 
sido adotada pela Igreja Adven- 
tista. Cumpre reconhecer, no 
entanto, que na prática, muitos 
adventistas ainda atuam, quanto 
à Bíblia e aos escritos de Ellen 
G. White, com o critério talvez
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não bem definido de revelação- 
inspiração verbal, segundo a qual 
as palavras seriam inspiradas. 
Deus as ditava ao profeta. Este 
era um simples amanuense, um 
gravador a serviço do ditame di­
vino.

Podemos afirmar sem receio 
de equivocar-nos que, oficial­
mente, a Igreja Adventista nunca 
aprovou a teoria da inspiração 
verbal. Em 1883 a Associação 
Geral achou necessário expres- 
sar-se sobre este ponto quando 
se fazia uma nova impressão dos 
Testimonies, e isso exigiu pe- 
quenas correções.

“Cremos que a luz dada por 
Deus a Seus servos é por meio 
da iluminação da mente, comu­
nicando-lhes assim os pensa­
mentos, e não (exceto em raros 
casos) as próprias palavras, atra- 
vés dos quais as idéias devem 
expressar-se.2

W. C. White, comentando es­
sa resolução em 1928, escreveu 
o seguinte ao Pastor L. E. Froom:

“O irmão se refere à breve 
declaração que lhe enviei em re­
lação com a inspiração verbal. A 
mesma, formulada pela Associa- 
ção Geral em 1883, está em per­
feita harmonia com a crença e 
posição dos pioneiros desta Cau- 
sa. E foi, penso eu, a única po- 
sição adotada por nossos minis- 
tros e professores, até que o Prof. 
Prescott, diretor do Colégio de 
Battle Creek, apresentou com 
firmeza outro ponto de vista: o 
que era mantido pelo Prof. Gaus- 
sen. A aceitação por parte dos 
estudantes do Colégio de Battle 
Creek e de muitos outros, in- 
cluindo o Pastor Haskell, acabou 

introduzindo crescente e infindo 
número de interrogações e per­
plexidades. A irmã White nunca 
aceitou a teoria de Gaussen so- 
bre inspiração verbal para sua 
própria obra, nem para a Bí- 
blia.”3

Para Prescott surgiram alguns 
problemas quando ele mesmo 
provavelmente notou a maneira 
como se trabalhava com os ma­
nuscritos de alguns livros de 
Ellen White. Certa vez perma- 
neceu na Austrália por uns dez 
meses, quando se organizava o 
Colégio de Avondale. Provavel­
mente teve a oportunidade de 
conversar sobre o assunto com 
W. C. White, M. Davis ou com 
a própria Sra. White. Não so­
mente chegou a saber que Ellen 
G. White submetia os manus­
critos de alguns de seus livros 
a certos pastores, antes de sua 
publicação, mas pediu-se que ele 
mesmo fizesse isso. E sugeriu 
algumas alterações para a edição 
revista de O Conflito dos Séculos 
de 1911.

Ao Pastor Haskell, W. C. Whi- 
te escreveu o seguinte:

“Creio, irmão Haskell, que 
existe o perigo de prejudicar a 
obra de mamãe, demandando 
mais do que ela reivindica para 
sua obra; mais do que os Pastores 
Andrews, Waggoner e Smith de­
clararam. Não vejo consistência 
na apresentação da inspiração 
verbal, quando mamãe não afir- 
ma tal coisa. 4

Dirigindo-se ao concilio da As­
sociação Geral em outubro de 
1911, W. C. White declarou o 
seguinte:
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“Mamãe nunca afirmou haver 
tido inspiração verbal. ... Se ti­
vesse havido inspiração verbal na 
redação de seus manuscritos, por 
que, pois, ela mesma tinha que 
fazer adições e adaptações a eles? 
É um fato que mamãe amiúde 
toma seus manuscritos e os revisa 
em forma meditativa, acrescen­
tando então palavras aos pen­
samentos expressos e desenvol- 
vendo-os mais ainda. ’5

3. Sendo que a linguagem 

usada é a humana e tudo que é 
14

4. Ninguém tem o direito de 
afirmar que algumas partes da 
Escritura são inspiradas, e ou- 
tras não. Toda ela é inspirada.

Estas afirmações eliminam a 
possibilidade de inspiração ver­
bal. A inspiração verbal ou me­
cânica suscita problemas não so­
mente em relação com os escritos 
de Ellen G. White, mas também 
com a própria Bíblia. Alguns dos 
problemas que a Igreja enfrenta 
atualmente em relação com os 
escritos de Ellen G. White de­
rivam da prática, por parte de 
muitos, de aplicar a eles, cons­
ciente ou inconscientemente, os 
princípios da revelação ditada. 
Todavia, os eruditos das línguas 
originais da Bíblia ou os que pre­
tendem poder fazer bom uso 
delas se emaranham no proble- 
ma. A doutrina do santuário pa- 
rece depender de uma forma 
verbal única na Bíblia, contida 
no livro de Daniel: nisdac.6

Os adventistas, seguindo o mé­
todo da analogia, relacionamos a

Conceitos Sobre Inspiração 
da Parte de Ellen G. White

Há duas fontes muito apro­
priadas para termos uma idéia 
bem clara do conceito de ins­
piração em Ellen G. White: a in­
trodução de O Conflito dos Sé­
culos e os dois primeiros ca­
pítulos de Mensagens Escolhi- 
das, livro 1. O que segue é uma 
tentativa de resumir as idéias ex­
pressas por Ellen G. White:

1 • Não são as palavras da Bí- 
blia que são inspiradas, e, sim, 
os homens que escreveram a Bí- 
blia. A inspiração não atua sobre 
as palavras utilizadas pelos ins­
trumentos da revelação-inspira- 
ção, mas sobre os próprios ins­
trumentos, imbuindo-os de pen­
samentos. Eles devem expressá- 
los com seus próprios recursos 
de idioma e cultura, ajudados, é 
claro, pelo Originador da ins­
piração: o Espírito Santo. As di- 
ferenças de estilo de seus autores 
constituem uma prova disso.

2. A Bíblia expressa idéias 
divinas nas formas limitadas da 
linguagem humana. O que resul­
ta da fusão do divino com o hu- 
mano é Palavra de Deus. Tal 
união aparece também em Cris- 
to. Mas Deus, que é o autor da 
Bíblia, não é representado nela 
como escritor, através de gran­
diosa linguagem sobre-humana. 
As Escrituras são uma manifes­
tação de divina condescendência 
e adaptação às necessidades hu­
manas. 3

A revelação-inspiração 
seria um ato de 
condescendência 
divina pelo qual 
Deus confere à 

criatura humana a 
possibilidade de 

chegar a conhecer o 
que esta não 

poderia jamais saber 
por si mesma, mas 
Ele acha que ela 
deveria chegar a 
conhecer, e o faz 
por meio de um 

profeta.

humano é imperfeito, podem ser 
atribuídos a uma palavra diver­
sos significados. A Bíblia não é 
a forma de pensamento e expres- 
são de Deus. É a forma da hu­
manidade. “Foi dada com propó- 
sitos práticos.’ 4 

purificação do santuário de Da- 
niel, capítulo 8, com aquela a 
que estavam acostumados os ju- 
deus, pela prática anual, con­
tida em Levítico 16. Os enten­
didos dizem que não existe co- 
nexão lingüística entre o texto 
de Daniel e o de Levítico. Só há 
idéias paralelas.

Nossos pioneiros usaram mui- 
to o método da prova por meio 
de passagens ou textos bíblicos. 
Tomavam todos os textos possí­
veis sobre determinados assun­
tos e, do conjunto, tiravam suas 
conclusões. Alguns eruditos têm 
procurado pôr em descrédito es- 
se método, aderindo ao que se 
qualifica com o nome de contex- 
tual-histórico-gramatical. Como 
às vezes suas considerações giram 
tanto em torno de palavras, como 
no caso de nisdac, afigura-se que 
dão muito mais importância à ins­
piração verbal do que à dinâmi- 
ca, que temos procurado des­
crever com idéias de Ellen G. 
White.

Algumas Definições Úteis

Com o propósito de que algu- 
mas idéias que se seguirão pos­
sam ser bem interpretadas, tor- 
na-se necessário definir três vo­
cábulos: revelação, inspiração e 
iluminação, em suas conotações 
teológicas. Há os que definem 
os dois primeiros separadamente 
e os que os consideram equiva­
lentes, mas não o são. Os dois 
primeiros se aplicariam aos ins­
trumentos humanos utilizados 
por Deus para receber e comu­
nicar mensagens. O terceiro se 
aplicaria a qualquer pessoa que 
se acercasse da Palavra de Deus 
para entendê-la, sem que neces­
sariamente esteja dotado do dom 
profético que se manifesta na- 
queles que são escolhidos por 
Deus para os fenômenos da re- 
velação ou da inspiração. Os três 
são, finalmente, operação do Es- 
pírito Santo.

A revelação-inspiração seria, 
pois, um ato de condescendência 
divina pelo qual Deus confere à 
criatura humana a possibilidade 
de chegar a conhecer o que esta 
não poderia jamais saber por si 
mesma, mas Ele acha que ela 
deveria chegar a conhecer, e o 
faz por meio de um instrumento



humano chamado profeta ou pro­
fetisa. Por esse ato divino o pró- 
prio Deus capacita o referido ins­
trumento para transmitir a men- 
sagem de maneira fidedigna.

Cumpre salientar três idéias 
básicas da definição: a de capta­
ção do desconhecido, implícita 
na palavra revelação; a de trans- 
missão, presente no termo ins­
piração; e a de fidedignidade, 
embora a linguagem usada seja 
a humana e no processo tenha 
havido uma mescla da informa­
ção ou mensagem básica origi­
nada em Deus e do meio humano 
da linguagem utilizado para trans- 
miti-la.

A afirmação que segue pode 
ser melhor aceita com base na 
definição precedente: toda a Bí- 
blia é divinamente inspirada (II 
Tim. 3:16), mas nem toda a Bíblia 
é material que nos veio por re- 
velação. O indiscutivelmente re­
velado, por exemplo, é tudo 
aquilo que o homem não podia 
chegar a conhecer por si mesmo, 
como as revelações de natureza 
apocalíptica contidas nos livros 
de Daniel e Apocalipse. Mas 
não é revelação a parte histórica 
de Daniel. O profeta relata acon- 
tecimentos da História como pro­
tagonista ou ator. Não necessitou 
de revelação especial para poder 
consignar por escrito os versí­
culos 1 a 29 do capítulo dois. Es- 
ses fatos eram conhecidos. Mas 
não podemos dizer a mesma coi- 
sa dos que aparecem a partir do 
verso 29. Isso lhe era desconhe­
cido. É pura revelação.

Pode-se dizer algo semelhante 
da maior parte dos livros históri­
cos do Velho e Novo Testamen­
tos: Samuel, Reis, Crônicas, Es­
ter, os Evangelhos, o livro de 
Atos, etc. As evidências favore­
cem a opinião de que o Evange- 
lho Segundo Lucas constitui um 
trabalho de investigação. Note- 
se a diferença nas introduções de 
Lucas e do Apocalipse: são dife- 
rentes. O primeiro é material ins­

pirado. O segundo é uma revela­
ção e, além disso, escritura ins­
pirada. Nem tudo que é inspira- 
do é revelação, mas tudo que é 
revelação é inspirado. A Bíblia 
inteira é inspirada, embora nem 
toda ela consista de material re­
velado. Deus tomou providên­
cias para que o desconhecido que

Os Dez Mandamentos 
estão expressados 

definidamente. 
Constituem uma 
revelação clara.

Os israelitas 
receberam-na em sua 

língua original, em 
forma de escritura 

divina, e não de 
um mero ditado a 
Moisés. Chegou, 
pois, até nós de 

maneira 
diferente do resto 

da Escritura. 

sua língua original, em forma de 
escritura divina, e não de um 
mero ditado a Moisés. Chegou, 
pois, até nós de maneira diferen­
te do resto da Escritura. O que 
Paulo disse em sua segunda epís- 
tola a Timóteo, capítulo 4, ver­
sículos 10 a 22, não é uma re- 
velação divina. Não é tão impor- 
tante, em matéria de salvação, 
como o que disse o Senhor e que 
está registrado em S. João 3:16. 
Ambas as declarações são inspi­
radas porque fazem parte da Es­
critura. Mas uma é mais trans- 
cendente que a outra no tocante 
à salvação: a de Jesus.

O humano, pois, está mesclado 
com o divino na Bíblia. Não so­
mente alguns horríveis atos do 
homem, mas também os maravi­
lhosos atos de Deus, para que 
aprendamos alguma coisa de am- 
bos.7. * 7 Não somente os pobres 
elementos da linguagem huma- 
na, para expressar as grandes 
idéias de Deus, mas também os 
grandes e maravilhosos feitos, 
verdades e promessas de Deus.

Ele comunica em Sua Palavra 
(revelação), bem como os fatos 
históricos relatados pelos escri­
tores da Bíblia (material inspi­
rado) chegassem até nós na forma 
escrita da Bíblia, para nosso bem, 
e de maneira fidedigna.

Se a inspiração fosse verbal, 
não encontraríamos, por exem- 
plo, alguns' detalhes diferentes 
nos Evangelhos. Consideremos 
um caso bem simples: a inscri­
ção da cruz.

S. Mat. 27:37: “Este é Jesus, 
o Rei dos Judeus.

S. Mar. 15:26: "O Rei dos Ju- 
deus."

S. Luc. 23:38: “Este é o Rei 
dos Judeus. ”

S. João 19:19: “Jesus Naza­
reno, o Rei dos Judeus. ”

Qual das quatro declarações é 
a que verdadeiramente foi posta 
sobre a cruz? Necessitaríamos de 
uma revelação para sabê-lo de- 
finitivamente. As quatro diferem 
em detalhes, mas todas têm algo 
exatamente igual: “Rei dos Ju- 
deus. Os detalhes das diferen­
ças não importam muito no caso. 
Ninguém se perderá por des­
conhecer qual era, exatamente, 
das quatro, a inscrição autên- 
tica.

Os Dez Mandamentos estão 
expressados definidamente. 
Constituem uma revelação clara. 
Os israelitas receberam-na em

“O tesouro foi confiado a vasos 
de barro, todavia não é por isso 
menos do Céu. O testemunho 
é transmitido mediante a imper­
feita expressão da linguagem hu- 
mana, e não obstante é o teste­
munho de Deus; e o obediente, 
crente filho de Deus nele con­
templa a glória do poder divino, 
cheio de graça e de verdade. 8
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TEOLOGIA

OS AUTORES 
BÍBLICOS E O USO

DE OUTRAS 
FONTES ALÉM DA 

REVELAÇÃO
Elbio Pereyra

A razão deste artigo é a de 
complementar o anterior com 
três afirmações básicas. As evi- 
dências favorecem a posição de 
que alguns escritores bíblicos fi- 
zeram uso de outras fontes fora 
da revelação. A originalidade não 
é prova absoluta de inspiração. 
O uso de materiais de outros por 
parte de um profeta ou escritor 
inspirado é apropriado.

Uso Bíblico de Fontes 
Adicionais à Revelação

Quando no fim de 1901 e no 
começo de 1902 se descobriu a 
esteia de Hamurabe, os eruditos 
bíblicos ficaram espantados com 
a semelhança entre algumas leis 
contidas no referido código e o 
mosaico.1 O de Moisés é poste­
rior, e, portanto, não se pode 
asseverar que Hamurabe se apo­
derou de idéias de Moisés. 
Abraão possuía um código cujos 
preceitos haviam sido dados por 
Deus. Desconhecemos sua ex­
tensão, alcance e especificações. 
Temos somente as breves refe- 
rências do texto que nos transmi­
tiu a informação.2 Alguns pro­
curam ver no código mosaico 
algumas idéias tiradas de Hamu­
rabe e de outros códigos vigentes 
no tempo de Moisés. A explica­
ção seria a que está implícita na 
Palavra de Deus e é realçada pos­
teriormente por Ellen G. White. 
Todo o bem que possa surgir do 
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pensamento humano procede, 
em última instância, do Origina­
dor da verdade, que é Deus. ’

Obadias e Jeremias têm pala- 
vras e frases idênticas.4 "Alguns 
trechos são tão parecidos . . . que 
se afigura que seu autor citou 
o outro. ”5 O Comentário Bíblico 
Adventista continua dizendo que 
é praticamente impossível deter­
minar qual dos dois seria o ori- 
ginal e que, provavelmente, tal 
semelhança se deve à colabora­
ção de ambos. Os dois profetas 
a incluíram em seus respectivos 
escritos. Isso requerería aceitar 
que Jeremias e Obadias eram 
contemporâneos, do que existem 
evidências, mas não claras provas 
bíblicas.

E um fato que alguns escrito­
res bíblicos usaram materiais de 
outros, não somente de colegas, 
mas também de autores extra­
bíblicos. Se bem que se poderia 
aceitar sem problemas que a se­
melhança entre os dois profetas 
mencionados mais acima se deve 
a que Deus deu a ambos a mesma 
mensagem, não seria tão apro­
priado aplicar o mesmo critério 
às semelhanças que existem en- 
tre Jeremias e o Segundo Livro 
dos Reis.6 Não se trata aqui de 
profecias, e, sim, de relatos his­
tóricos que podiam ser extraídos 
dos registros oficiais. As evidên- 
cias do caso nos levam a pensar 
que um dos autores havia sido 

protagonista dos fatos e o segundo 
usou o material daquele para seu 
livro.

Ellen G. White disse que “no 
Apocalipse todos os livros da Bí- 
blia se encontram e se cum­
prem.”7 Poucos livros da Bíblia 
refletem mais a outros escritores 
bíblicos do que este. Contém ci­
tações e alusões de 28 dos 39 
livros do Velho Testamento, o 
que representa mais de 5(X) re­
ferências, citações e alusões, es- 
pecialmente de Isaías, Jeremias, 
Ezequiel, Daniel, Zacarias, Joel, 
Amós e Oséias. Os Salmos e o 
Pentateuco não estão ausentes.8 
Um estudo comparativo do Apo- 
calipse com os capítulos finais de 
Ezequiel revelará que o primeiro 
contém muito material do segun­
do, especial mente em relação 
com algumas profecias condicio­
nais que não se cumpriram em 
Israel, mas terão cumprimento 
final na consumação do conflito 
entre o bem o mal, ou na Nova 
Terra.

Quanto aos Evangelhos, diz- 
se que somente 24 versículos 
de S. Marcos não têm seus cor­
respondentes em S. Mateus e 
S. Lucas. S. Marcos e S. Ma- 
teus são muitos parecidos. A 
semelhança dos Evangelhos in­
dica que houve alguma fonte 
comum. A identidade de pala- 
vras não constitui mero acidente. 
Alguns escritores bíblicos haviam 



tomado emprestado alguns pen­
samentos de autores extrabíbli­
cos, ou haviam estado tão fami­
liarizados com eles que os refle­
tem em seus escritos. É o que 
acontece também com os prega- 
dores, nos quais a absoluta ori­
ginalidade quase não existe. Re­
fletimos as fontes de conheci- 
mento próprias de nossa cultura 
e de nossa educação. As idéias 
extraídas de comentários, di- 
cionários, dos escritos de Ellen 
G. White, etc., afloram nos ser- 
mões e podem ser detectadas com 
facilidade. Alguns evangelistas 
usam os mesmos títulos e idênti­
cas apresentações de outros que, 
por sua vez, refletem as de ter­
ceiros. Um professor do Semi­
nário Teológico costumava dizer 
que se alguém toma o pensamen- 
to de um autor e faz uso dele, 
dirão que é um plagiador; mas 
se numa pesquisa, alguém cita 
20 autores, considerá-lo-ão eru­
dito.

Paulo reflete a cultura de sua 
época em seus escritos, bem 
como em sua própria formação 
educacional. “As más conversa­
ções corrompem os bons costu­
mes , escreveu ele aos coríntios. 
Trata-se de um pensamento ex­
traído de Thais, obra do come­
diante grego Menandro, que o 
precedeu neste mundo por três 
séculos.9 Não há evidências de 
inspiração divina no poeta grego, 
nem de que Paulo recebeu o adá­
gio por revelação divina. O pensa- 
mento que aparece em Tito1: 12 é 
do cretense Epimênides, que vi- 
veu uns seis séculos antes de Pau- 
lo.10 Em Atos 17:28 o apóstolo ci­
ta a Arato, poeta do terceiro sé- 
culo antes de Cristo. Como toda a 
Bíblia é “divinamente inspira­
da”, essas partes formuladas por 
pagãos chegaram a sê-lo porque 
Paulo as citou e Lucas e ele as 
registraram nas Escrituras. A di- 
ferença noutros casos, como as 
citações de livros apócrifos por 
parte de Judas e João, reside 
unicamente no fato de que nes­
ses casos são citados autores reli­
giosos.

O texto do primeiro livro de 
Enoque, citado por Judas, sem 
crédito, diz o seguinte:

“Eis que Ele vem com dez 
milhares de Seus santos para exe­
cutar juízo sobre todos e para 

destruir a todos os ímpios, e pa- 
ra convencer toda carne no to­
cante a todas as suas obras de im­
piedade cometidas, e de todas as 
coisas duras que os pecadores 
ímpios proferiram contra Ele.”"

Essa declaração de um livro 
não canônico passou a ser inspi­
rada porque o apóstolo a incluiu 
em seu livro inspirado.

Palavras, idéias, expressões e 
figuras do Livro de Enoque, por 
exemplo, são refletidas no Novo 
Testamento mais do que poderia 
imaginar-se, particularmente nos 
Evangelhos, Atos dos Apóstolos, 
Coríntios, Efésios, Colossenses, 
Timóteo e Hebreus. Quando se 
chega ao Apocalipse, as seme- 
lhanças são muito mais comuns. 
Notemos alguns exemplos:

1. Apoc. 1:14: “A Sua cabe- 
ça e cabelos eram brancos como 
alva lã, como neve; os olhos, co- 
mo chama de fogo. ” Enoque 106: 
10; 46:1: “A cor de Seu corpo é 
branca como neve . . . e o cabelo 
de Sua cabeça é branco como lã 
branca, e Seus olhos são como 
os raios do Sol. ” (O contexto é to­
talmente diferente.)

2. Apoc. 7:9: “Depois destas 
coisas vi, e eis grande multidão 
que ninguém podia enumerar, 
. . . em pé diante do trono. ” Eno- 
que 40:1: “Depois destas coisas 
olhei, e eis grande multidão que 
ninguém podia enumerar ..., 
em pé diante do Senhor dos 
Espíritos.

3. Apoc. 17:14: “O Senhor 
dos senhores e o Rei dos reis. 
Enoque 9:4: “O Senhor dos se­
nhores, Deus de deuses e Rei 
de Reis.

4. Apoc. 21:1: “Vi novo céu 
e nova Terra, pois o primeiro 
céu e a primeira Terra passaram. 
Enoque 91:6: “E o primeiro céu 
passará, e não será mais, e apare­
cerá novo céu.”

Notai a semelhança entre as 
Idéias de algumas declarações de 
Paulo e as do livro epócrifo, Sa­
bedoria de Salomão. A seqüên­
cia é a seguinte: Deus Se revela 
na Natureza, os homens O rejei­
taram e adoraram ídolos tirados 
da Natureza, e essa rejeição os 
levou a toda espécie de pecados. 
(Ver Pág. 18)

Não apresentamos estes exem­
plos para afirmar que Paulo usou 
as idéias de outros. Estas seme- 
lhanças podem ser simples coin­
cidências, reminiscências de ma­
teriais lidos ou recebidos de seus 
professores, senso comum mani- 
festado numa mente iluminada, 
esclarecimento ou iluminação do 
Espírito.

Ellen G. White usou mate- 
riais de outros autores; isto é 
evidente nalgumas de suas obras. 
As razões poderiam ser as seguin- 
tes;

1. Sua escassa preparação aca­
dêmica de apenas uns três anos 
de instrução primária que ter­
minou aos nove anos de idade. 
Ela revela em mais de uma oca- 
sião que não se sentia bem por 
carecer de melhor instrução, edu­
cação e capacidade para transmi­
tir as mensagens recebidas.

“Oh, quão ineficiente, quão in­
capaz me sinto para expressar o 
que arde em minha alma em re­
lação com a missão de Cristo! . . . 
Não sei como exprimir ou traçar 
com a pena o grande assunto do 
sacrifício expiatório. Não sei co- 
mo apresentar os assuntos com 
o vivido poder com que me são 
apresentados. Estremeço diante 
do receio de reduzir com pa- 
lavras deficientes o grandioso 
plano de salvação. ’13

2. Sua admiração pela ma- 
neira como outros escreviam so- 
bre os mesmos assuntos, e outras 
razões práticas.

“Ela considerava que era tanto 
um prazer como uma vantagem 
e uma economia de tempo usar 
a linguagem deles, em sua to­
talidade ou em parte [Refere-se 
a Fleetwood, Farrar, Geike, An­
drews], ao apresentar o que ela 
sabia por revelação e que queria 
transmitir a seus leitores. 14

3. A necessidade de preen­
cher as lacunas produzidas entre 
os assuntos básicos que lhe ha­
viam sido revelados e os fatos 
de conhecimento geral contidos 
em boas obras de renomados au- 
tores sobre História, em espe­
cial, e outros assuntos.

A originalidade, pois, não é 
uma condição indispensável na 
inspiração. Os autores bíblicos
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utilizaram materiais de seus cole­
gas, de outros autores religiosos 
e, como notamos em Paulo, até 
de escritores seculares. A Bíblia 
contém muito material que é 
pura revelação. O homem ja- 
mais poderia haver chegado a 
conhecer muita coisa do que 
agora conhece se Deus não lho 
houvesse revelado.

Mas a Bíblia contém muito 
material que não chegou até nós, 
necessariamente, por revelação. 
Nela figuram uma porção de fatos 
históricos para ensinar-nos lições 
práticas.15 Nalguns deles perce­
bemos claramente a intervenção 
divina. Os autores os deixaram 
escritos porque Deus o quis. 
Transmitiram-nos com suas pró­
prias palavras e, quando necessá­
rio, recorreram a fontes conhe­
cidas para documentar ou refor­
çar seus escritos. Os estudantes 
da Bíblia estão familiarizados com 
a expressão “economia de mila­
gres”. A idéia implícita é a se- 
guinte: Deus não revela ao ho- 
mem o que ele pode conhecer 
por si mesmo, pois isso, na ver- 
dade, não é revelação.
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Romanos
(A Bíblia na Linguagem 

de Hoje)

"Desde que Deus criou o 
mundo, Suas qualidades 
invisíveis, tanto Seu poder 
eterno como Sua natureza 
divina, têm sido claramente 
vistos. E os homens podem 
ver tudo isso no que Deus 
tem feito. Por isso eles não 
têm desculpa nenhuma. 
Cap. 1.20.

"Embora conheçam a Deus, 
não Lhe dão a honra que 
merece, e não são agradecidos 
a Ele. Ao contrário, seus 
pensamentos se tornaram 
absurdos, e suas mentes vazias 
estão cheias de escuridão. ” 
Cap. 1:21.

"Dizem que são sábios, 
mas são loucos. Em vez de 
adorarem o Deus imortal, 
adoram imagens que se 
parecem com homens, 
ou com pássaros, ou com 
animais, ou com bichos que 
se arrastam. ” Vs. 22 e 23.

"Por causa do que esses 
homens fazem, Deus os entregou 
às paixões vergonhosas.
V. 26.

"Estão cheios de 
perversidade, maldade, 
avareza, vícios, ciúmes, 
crimes, lutas, mentiras, e 
malícia. Difamam e falam mal 
uns dos outros. Odeiam a Deus 
e são atrevidos, orgulhosos 
e vaidosos. Inventam muitas 
maneiras de fazer o mal. 
Desobedecem aos pais, são 
imorais, não cumprem a palavra, 
são malvados e não têm pena 
dos outros. Vs. 29, 30 e 31.

Sabedoria de Salomão

(Versão de Matos Soares)

"Porque pela grandeza e 
formosura da criatura se 
pode visivelmente chegar ao 
conhecimento do seu Criador.” 
Cap. 13:5.

"Mas, por outra parte, 
nem eles merecem perdão. 
Porque, se chegaram a ter 
luz bastante para poderem 
fazer uma idéia do Universo, 
como não descobriram mais 
facilmente o Senhor dele?” 
Cap. 13:8 e 9.

"São vaidade todos os homens 
em que não se acha a ciência 
de Deus, e que pelos bens 
visíveis não chegaram a 
conhecer Aquele que é, nem, 
considerando as Suas obras, 
reconheceram quem era o 
Artífice. ” 
Cap. 13:1.

"Porque andaram largo 
tempo vagabundos, no 
caminho do erro, tendo por 
deuses os mais vis dentre os 
animais, vivendo à maneira 
de meninos sem razão. Cap. 
12:24.

"Não conservam puros nem 
o seu proceder, nem os seus 
matrimônios, mas um mata o 
outro por inveja ou o ultraja 
com o adultério. Cap. 14:24.

"E todos os crimes se acham 
de mistura, o sangue, o 
homicídio, o furto e o engano, 
a corrupção e a infidelidade, 
a turbação e o perjúrio, a 
perseguição dos bons, 
o esquecimento de Deus, a 
contaminação das almas, os 
crimes contra a natureza, 
a inconstância dos matrimônios, 
as desordens do adultério 
e da impudicícia. Porque o culto 
dos ídolos abomináveis é a 
causa, o princípio e o fim de 
todo o mal. Vs. 25, 26 e 27.12



A PREGAÇÃO

O PREGADOR E 
OS MEIOS VISUAIS

Vítor Cooper________________________________
Diretor Associado do Depto, de Comunicação da Ass. Geral

De acordo com a pesquisa, as 
pessoas obtêm 83% de suas 
informações por meio da 
vista. Como podem os 
comunicadores do evangelho 
usar os meios visuais para 
ser mais eficientes?

Os comunicadores cristãos po- 
dem tornar-se mais eficientes 
fazendo maior uso dos meios 
visuais. “Ver é crer”, segundo 
sabem os anunciantes. É por is­
so que eles usam a tela da tele­
visão para vender sabonetes, au­
tomóveis, dentifrícios e grande 
número de outros produtos e ser- 
viços. De acordo com estudos 
efetuados pela Socony-Vacuum 
Oil Company, as pessoas fre­
qüentemente obtêm 1% de suas 
informações pelo gosto; 1,5% pe- 
lo tato; 3,5% pelo olfato; 11% 
pela audição; e 83% pela visão! 
E quando se usa a visão e a 
audição juntas . . .! É por isso 
que a televisão constitui um meio 
de persuasão tão poderoso.

Os anunciantes sabem que os 
meios visuais são coercivos. Será 
que os comunicadores do evan- 
gelho também sabem isso?

Efeito da Televisão

Anos atrás, o púlpito constituía 
o comunicador mais influente na 
sociedade. Então veio a impren­
sa, o rádio e a televisão. Esta 
última tornou-se agora a influên- 
cia preponderante em moldar a 
vida das pessoas. Quando o ado­
lescente norte-americano de tipo 
médio se forma no curso secun­
dário, ele passou quinze mil ho­
ras diante da tela! Por conse­
guinte, a televisão pode com fa­
cilidade ter mais influência sobre 
suas atitudes, crenças e sistemas 

de valores do que os pais, a es­
cola ou a igreja.

É por esta razão que muitos 
pregadores evangélicos estão tro­
cando os seus púlpitos por um 
estúdio de televisão, do qual po- 
dem ter ascendência sobre con- 
gregações maiores e mais aten­
tas.

Quase não precisamos ser lem­
brados de que o inimigo usa os 
meios visuais para atrair e de­
pravar seus seguidores voluntá­
rios. Isso não é, porém, uma 
razão plausível para a igreja cris- 
tã desprezar ou rejeitar o uso dos 
meios visuais para instrução e de- 
senvolvimento de cristãos em 
crescimento. Fazê-lo é alegar 
que todos os cristãos são cegos 
e entregar o terreno a Satanás. 
Nós adventistas do sétimo dia 
empreendemos a divina incum­
bência de “ensinar todas as na­
ções” (S. Mat. 28:19). Seria in­
sensato desprezarmos padrões de 
aprendizado bem estabelecidos. 
Oitenta e três por cento é uma 
quantidade que deve ser lembra­
da como prova de que os meios 
visuais são muito importantes.

Historicamente, os adventis- 
tas, bem como outros cristãos, 
têm dependido de um ministé­
rio auricular ■— pregação, orató­
ria com gesticulações evangelís­
ticas — acompanhada com alguns 
meios visuais, como diagramas 
proféticos e uma coleção de ani­
mais baseada em Daniel e Apo- 
calipse. Mas os membros de 
nossas congregações hoje em dia 
têm sido nutridos com meios 
visuais mais coercivos. Muitos, 
especialmente as crianças e os 
jovens, ficaram com a mente 
excitada pela tela da televisão já 
mesmo antes do despontar de 

sua memória. Os flanelógrafos, 
quadros magnéticos, quadros- 
negros, etc., que os professores 
da Escola Sabatina usam na ten­
tativa de causar um impacto vi- 
sual, freqüentemente são consi­
derados inferiores pelas crianças, 
em comparação com a excitante 
estimulação da televisão profis- 
sional. Sendo assim, procurai 
imaginar quão monótono é pro­
vável que seja considerado o 
culto da igreja, especialmente o 
sermão! As crianças e os jovens, 
em particular, estão acostumados 
a absorver muito maior quanti­
dade de informações por hora do 
que podem obter só pela audição.

Meios Visuais na Igreja

Reconhecidamente, as verda- 
des espirituais, em geral mais 
captadas do que ensinadas, não 
são fáceis de ilustrar. E, na rea- 
lidade, alguns talvez até conside­
rem sacrilégio o uso de meios 
visuais no sábado, especialmen- 
te no culto das onze horas. Pode 
ser assim se eles afastam a mente 
das coisas espirituais. Mas o caso 
não precisa ser esse. O crescen­
te desafio da Igreja é usar os 
meios visuais para ajudar na com- 
preensão das Escrituras e das 
verdades espirituais.

A maioria das igrejas adventis- 
tas reconhecem essa necessidade 
e incluem pelo menos uma tela 
e aparelhos de projeção em seus 
templos. Têm verificado que tan- 
to dentro como fora dos perío­
dos de culto, há muitas aplica­
ções para os meios visuais. Nu­
merosas igrejas estão usando câ­
meras, diversos tipos de projeto­
res, cartazes, quadros, flâmulas, 
gravuras, mapas, modelos, amos-
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tras. e exposições. No entanto, 
se a Igreja realmente quiser en- 
frentar o desafio da hodierna so­
ciedade orientada visualmente, 
precisa aceitar novas tecnologias 
e ser inovadora em seu uso de 
meios visuais estabelecidos.

Por exemplo, as passagens bí­
blicas podem tornar-se bem vi­
vidas para os adoradores se fo- 
rem “traduzidas para o meio 
visual. A New Media Bible em 
filme ou videotape (com comen­
tários arqueológicos em pelí­
culas) é um valioso complemento 
aos cultos. Os livros de Gênesis 
(18 filmes) e S. Lucas (15 filmes) 
já foram completados.

Filmes sobre muitos assuntos 
podem ser adquiridos de vários 
departamentos da Igreja e do 
Adventist Media Center, em 
Thousand Oaks, Califórnia, bem 
como de numerosas fontes fora 
da Igreja.

Videocassetes estão-se toman­
do cada vez mais acessíveis. Es­
tes podem ser mostrados a gru- 
pos e pequenas congregações 
num tocador de videocassetes 
que com facilidade é ligado a 
qualquer aparelho de televisão. 
Sob o título “Espírito de Vida 
e patrocinado por Life Video, 
Inc., uma série de 21 estudos 
bíblicos que abrangem as doutri­
nas adventistas fundamentais e 
lidam com tais problemas como 
a culpa e o sofrimento tornou-se 
disponível em videocassete. Os 
Heritage Singers apresentam a 
música e o Dr. Roy Naden, da 
Universidade Andrews, dá o es- 
tudo bíblico. Isto constitui um 
bom começo. Precisam ser 
abrangidos outros assuntos.

Há imensas possibilidades na 
criação de comunicações vi­
suais. Sua preparação requer 
tempo, dinheiro, esforço e habi­
lidade; os processos de comuni- 
cação tornaram-se mais compli­
cados do que anteriormente, mas 
determinados grupos cristãos es- 
tão desenvolvendo essas habili­
dades. Alguns progrediram de 
apresentações de um só projetor 
para programas de multiproje­
tores; outros passaram a televi­
sionar ao vivo ou por meio de 
fitas. Áudio e videocassetes de 
cultos e classes da Escola Sabati­
na podem ser distribuídos a 
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doentes e inválidos e a estações 
de TV.

Na realidade, muitas estações 
de televisão procuram boas pro­
gramações. Dramatização de his­
tórias bíblicas, situações da vida 
que mostram a religião em ação, 
entrevistas, notícias de igreja, 
programas missionários — todos 
requerem visualização; e as esta­
ções locais de TV podem usar uma 
variedade de programações adap­
tadas a suas necessidades.

Que nos Reserva o Futuro?

Calcula-se que a demanda de 
serviços de telecomunicação, na 
América do Norte, será cinco 
vezes maior por volta do ano 
2000. Fora da América do Nor­
te, o crescimento também será 
rápido.

Na França, a Companhia Tele­
fônica está economizando dinhei­
ro por eliminar os guias telefô­
nicos impressos e dar a cada 
assinante uma tela e um teclado 
em que ele pode datilografar o 
nome da pessoa cujo número do 
telefone necessita obter, e re- 
ceber imediata exposição desse 
número na tela existente em sua 
casa.

Os videocassetes agora são 
abundantes. Nas lojas também 
há videodiscos. Quando será dis- 
ponível o primeiro material 
adventista?

O uso de satélites diminuirá 
as despesas e facilitará a trans- 
missão de video-sinais. Extraor­
dinárias oportunidades de comu- 
nicação acham-se à disposição da 
Igreja! O uso em conjunto de um 
canal via satélite por uma varie- 
dade de igrejas está presente­
mente sendo considerado pela 
Comissão de Comunicação do 
Concilio Nacional de Igrejas.

A National Christian Network, 
uma rede de programas de tele- 

visão produzidos independente­
mente e operando fora de Cocoa, 
Flórida, está transmitindo para 
estúdios de TV via satélite.

Não deveria haver mais de 
um programa adventista nessa 
rede?

Nossos hospitais tomaram a 
dianteira no uso do vídeo para 
instrução dos pacientes e do pes- 
soal. Mas há necessidade de mais 
videoprogramações em tais áreas 
como educação sanitária, depen­
dência de drogas, nutrição, pa­
ternidade, lar e casamento, pro­
gramas de crianças, arqueologia, 
biologia, astronomia, história, 
etc. Mais materiais de educação 
no vídeo poderiam ser usados por 
empregados denominacionais em 
medicina, enfermagem e educa- 
ção. Pastores, departamentais e 
administradores poderiam todos 
ser beneficiados pelo uso de vi- 
deomateriais produzidos deno­
minacionalmente.

Novos Ministérios Visuais
Pregadores eletrônicos, como 

Pat Robertson, Jim Bakker, Jerry 
Falwell e Robert Schuller, estão 
usando os meios visuais em novo 
estilo. Alguns acham que a igre­
ja local fica mais fraca quando 
a igreja eletrônica fica mais forte. 
Mas Falwell, orador da Old Time 
Gospel Hour, diz acreditar que 
Deus deu a televisão principal- 
mente para a propagação do 
evangelho, e ele compra os me­
lhores períodos de transmissão 
para penetrar em maiores áreas 
em seu ministério. “A televisão, 
da maneira como a vejo — diz 
Falwell — é o meio mais efi­
caz. . . . É algo significativo olhar 
bem para os olhos daquele indi- 
víduo quando lhe apresentamos 
o evangelho. . . .

“Da parte do ministério, as 
oportunidades para televisão são 
ilimitadas; o potencial é como 
nunca dantes. Nosso maior pro- 
blema não é comprar tempo, 
e, sim, assegurar-nos de que o 
tempo que passamos no ar é 
eficaz. (Trechos da palestra de 
Falwell na sessão inaugural dos 
congressos de televisão na Con­
venção NRB de 1980, em 
Washington, D. C., e citados em 
Religious Broadcasting, abril de 
1980.)

Os adventistas têm oradores



A SAÚDE DO PASTOR
pela televisão com convicções si­
milares. It is Written, Faith for 
Today, Breath of Life, Destiny, 
Ayer hoy Mariana, II Escrit e 
outros já produziram grandes re­
sultados pela fé. O programa 
“teleseminar” It Is Written, em 
1º de março, foi um aconteci- 
mento emocionante. Mas no fu­
turo necessitaremos de mais fé, 
de mais dinheiro na produção 
de programas, de mais espaço na 
TV, de mais pregadores envolvi­
dos, de mais administradores co­
municando no meio visual, de 
mais pastores de videoministé- 
rio, de mais departamentos da 
Igreja envolvidos na comunica­
ção pelo vídeo, de maior varie- 
dade de programações.

Em face do recente surto no 
número de pregadores eletrôni­
cos e do alto custo do melhor 
espaço, e reconhecendo tanto o 
poder como as insuficiências dos 
meios de comunicação das mas­
sas, que iremos fazer?

O Dr. Guilherme Fore, pastor 
da Igreja Metodista Unida e di­
retor de Comunicação do Con­
cilio Nacional de Igrejas, sinte­
tizou suas reações num artigo em 
TV Guide (19 de julho de 1980), 
intitulado: “Não Existe Seme- 
lhante Coisa Como um Pastor de 
TV." Asseverando que o conta­
to humano, que a televisão não 
pode prover, é a essência da re- 
ligião, disse o Dr. Fore: “A so­
lução é que as igrejas locais pre- 
cisam tornar-se mais dinâmicas, 
entusiastas e relevantes — usan- 
do o rádio e a TV para alcançar 
auditórios limitados, mas ajudan­
do fundamentalmente a resolver 
seus problemas nas comunida­
des em que eles residem.

Concordamos com o Dr. Fore. 
O potencial mais promissor e 
excitante na comunicação cristã 
reside no seu uso criativo pelo 
imaginoso pastor local, para aju- 
dá-lo em seu ministério pessoal. 
O comunicador cristão bem suce­
dido desenvolverá uma fusão de 
vista, do som, da palavra impres­
sa e do contato pessoal.

Se vós, porém, como pregado­
res cristãos, tivésseis de restrin­
gir vossa comunicação ao aspecto 
oral ou ao aspecto visual — qual 
deles escolherieis? Votarieis a fa- 
vor ou contra o aspecto visual? 
Lembrai-vos dos 83%! 

QUANDO 
O PASTOR 
FICA 
EXTENUADO

Kevin J. Howse

Pastor da Igreja Adventista do Sétimo Dia de 
Waynesboro, Pensilvânia

O senso do dever pastoral 
tem feito com que abuseis 
de vossos recursos interiores 
a tal ponto que vosso 
ministério se encontre em 
bancarrota?

Ele era um bom pastor. Pre­
gava com fervor e era bem su­
cedido na realização de reuniões 
evangelísticas. Visitava os mem- 
bros com regularidade e era sin­
ceramente espiritual em suas re­
lações interpessoais. Assistia às 
reuniões da comissão e encarava 
com seriedade as responsabili- 

dades administrativas de sua igre­
ja. A administração da Associa- 
ção estava contente com ele, pois 
bem poucas queixas, se é que 
havia alguma, chegavam à escri­
vaninha do presidente.

No entanto, durante certo pe­
ríodo de tempo, o tesoureiro da 
Associação notou acentuado au­
mento no número de receitas mé­
dicas que esse pastor entregava 
para reembolso. Um exame re­
velou a presença de úlceras, e 
outro, de colite. Teria de reali- 
zar exames adicionais para des- 
cobrir a causa de sua dor de ca- 
beça e hipertensão.
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A igreja também começou a 
notar algumas modificações. O 
pastor que antes era pontual pas­
sou a chegar atrasado, e de vez 
em quando deixava de compare­
cer a um encontro ou reunião. 
As pessoas começaram a men- 
cionar que ultimamente não o ti- 
nham visto nas proximidades de 
seus lares. Em particular e muito 
confidencialmente, o pastor re­
velou a seus anciãos que ele ne­
cessitava de uma “mudança e 
que estava procurando um cha- 
mado para outro lugar.

Finalmente o pastor teve de 
admitir em seu íntimo que não 
só era ineficiente em seu traba- 
lho, mas na realidade não se 
importava com isso. Com fre­
qüência fazia castelos no ar e 
perdia tempo por ficar olhando 
para a carga de trabalho em sua 
escrivaninha. Tornava-se cada 
vez mais ciente de frustração e 
monotonia. Deveres que pouco 
tempo antes causavam satisfação, 
agora pareciam requerer mais 
energia do que ele podia reunir. 
Percebeu que estava procurando 
desviar-se das pessoas sempre 
que fosse possível, embora em 
tempos passados apreciasse en- 
contrar-se e conversar com elas.

“Talvez Deus me tenha aban­
donado”, pensava ele. “Talvez eu 
seja uma nulidade como pastor 
e como homem. Minha saúde 
está-se deteriorando rapidamen- 
te, estou sendo mal sucedido em 
meu trabalho e provavelmente 
estou ficando desequilibrado.

Extenuação e estafa consti­
tuem tanto uma possibilidade 
para o pastor como para o ven­
dedor, para o dirigente de uma 
empresa ou para o supervisor de 
uma linha de montagem. Pre­
paro inadequado, falta de opor- 
tunidade para crescimento, me­
do do fracasso e exigências irrea­
listas são apenas alguns dos fa­
tores de tensão que os pastores 
partilham com os outros.

Mas o pastor também tem al- 
guns fatores de tensão que lhe são 
peculiares. Os pastores são di­
rigentes de uma organização vo- 
lutária que possui elevados ideais 
e expectativas para seus mem- 
bros. Contudo, o próprio fato de 
que é uma organização voluntá­
ria deixa o pastor com poucos 
meios que de fato sejam tangí- 
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veis para assegurar que os mem- 
bros do grupo assumam respon­
sabilidades e alcancem certos al­
vos. O gerente de uma reparti­
ção pode prevalecer-se dos che­
ques de pagamento para incen- 
tivar os funcionários; o pastor tem 
de contar com a persuasão e a 
motivação espiritual. Ao mesmo 
tempo, é o pastor que assume 
a maior parte da responsabilidade 
pelo êxito ou fracasso dos obje­
tivos da igreja, bem como pelo 
crescimento pessoal dos mem- 
bros. Pelo menos, é assim que 
ele muitas vezes encara a situa- 
ção. Além disso, lida constan­
temente com pessoas e seus pro- 
blemas, o que às vezes constitui 
um pesadelo para o seu coração. 
E está empenhado num trabalho 
que jamais é concluído.

Depois de quatro ou cinco anos 
de ministério, alguns pastores ve­
rificam que se equivocaram em 
sua vocação. Às vezes o chama- 
do para ser cristão é confundido 
com o chamado para o ministério. 
O idealismo dos adolescentes e a 
necessidade de patrocinar uma 
causa justa podem atrair um jo­
vem converso para a preparação 
para a luta pastoral sem que ele 
se certifique primeiro de que 
possui os necessários caracterís­
ticos de personalidade e dons 
para que a vocação seja genuína. 
Erudição doutrinária ou mesmo 
a habilidade de pregar bem ja- 
mais podem compensar as defi­
ciências na arte de dirigir os ou- 
tros e comunicar-se com eles.

Naturalmente, Deus pode habi­
litar um indivíduo a vencer defi­
ciências pessoais; mas, na maioria 
dos casos, temos de trabalhar 
dentro dos pontos fortes e fracos 
de nossa personalidade.

Alguns pastores que ficam ex­
tenuados são afeitos ao trabalho, 
porém não necessariamente por 
gostarem tanto dele. Amiúde, 
esse tipo de pastor labuta compul­
sivamente devido ao receio ocul­
to de fracassar e por causa das 
expectativas da congregação e da 
administração, e experimenta 
uma sensação de culpa que pre- 
cisa ser enfrentada. Tal pastor 
é impelido por irresistível atitude 
coerciva que o incita a sacrificar 
seus dias de folga, seu tempo 
com a família e, talvez, até mes- 
mo as férias. Não tem a intenção 
de ser intemperante, mas chegou 
ao ponto de ser incapaz de lidar 
com suas responsabilidades sem 
sentir que precisa fazer tudo, so­
lucionar todos os problemas (es- 
pecialmente os insolúveis), estar 
em toda parte, e nunca dizer 
“Não”, exceto a sua família.

A extenuação e a crise de adap­
tação da meia-idade freqüente­
mente andam juntas. Entre os 
30 e os 45 anos de idade, o pas- 
tor de tipo médio começa a en- 
frentar seu próprio íntimo e a 
avaliar para onde está indo sua 
vida. Fica acabrunhado ao per­
ceber que não é tão moço como 
antes e que a possibilidade de 
alcançar certas aspirações pode 
estar desaparecendo rapidamen- 
te. Às vezes olha para o futuro 
e indaga se deseja ser pastor pelo 
resto de seus dias. Investiu a si 
mesmo completamente em seu 
trabalho, e agora lhe parece que 
obteve poucos resultados con­
cretos. A amargura se avoluma 
ao examinar ele o que se lhe afi­
gura como anos desperdiçados no 
passado e anos vazios que se es­
tendem invariavelmente para o 
futuro. Deus parece estar distan­
te, e tudo que o pastor conside­
rava precioso parece ter perdido 
o valor.

A tensão do trabalho também 
pode provir da administração. 
As pesquisas revelam que a exte­
nuação tem muito mais probabi­
lidade de ocorrer entre os traba­
lhadores cujo patrão suscita uma



atmosfera impregnada de medo, 
proporciona pouca oportunidade 
para crescimento, não delega res­
ponsabilidades significativas, se 
empenha em processos manipu- 
latórios, não manifesta confiança 
ou é insensível às necessidades 
pessoais. Os administradores 
que não estão cientes de sua in- 
fluência sobre a saúde mental de 
seus obreiros têm parte na culpa 
quando seus pastores ficam ex­
tenuados.

A sobrecarga de tensão afeta 
todos os aspectos da vida de uma 
pessoa — físicos, intelectuais, so­
ciais, psico-emocionais e espiri- 
tuais. Cada um deles tem seus 
próprios sintomas.

Sintomas de Extenuação

Constante fadiga e a sensação 
de esgotamento físico, mesmo 
quando não houve grande esfor­
ço corporal, constituem um indí­
cio de excessiva tensão e iminen- 
te extenuação. Outros sintomas: 
a tendência de necessitar de mais 
sono do que habitualmente, ou 
a incapacidade de dormir; doen- 
ças de origem emocional e pe­
quenos problemas físicos que se 
tornam males crônicos.

O efeito da tensão sobre a men- 
te, em geral, se manifesta pela 
incapacidade de concentrar-se, 
pela tendência de ser esquecido, 
pela redução da agilidade e pela 
sensação de “sobrecarga de infor­
mação” — o senso de tensão e 
esgotamento devido a excessivo 
esforço das faculdades mentais. 
O indivíduo pode volver-se para 
evasões, como leituras leves ou 
TV, em vez de atividades men­
tais mais intensas.

A extenuação social é amiúde 
caracterizada pelo desejo de es­
quivar-se das pessoas e seus pro- 
blemas. A fim de esquivar-se das 
pessoas, pode-se recorrer a tais 
artifícios como olhar em volta 
enquanto se conversa com al- 
guém, monopolizar a conversa­
ção para não precisar ouvir, con­
cordar com opiniões desagradá­
veis só para evitar confrontações, 
inventar compromissos para ter­
minar ou evitar discussões, per­
manecer o máximo possível em 
casa ou ocupar-se em ministérios 
legítimos não voltados para as 
pessoas, como a escrita, a cons-
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trução e a música. Nessa etapa 
da extenuação, não são ocultados 
os seus efeitos no lar. Detrás de 
portas fechadas há um indivíduo 
irritável e deprimido que nunca 
tem tempo para conversar com 
crianças, exceto para lhes impor 
silêncio, e que se esconde o má­
ximo possível no escritório. Ele 
sente vontade de esquivar-se da 
esposa e dos filhos, bem como 
das responsabilidades que as pes- 
soas lhe impõem.

À medida que continua a exte­
nuação, sentimentos de enfado, 
depressão e confusão acerca de 
si mesmo são característicos. Tais 
sentimentos são acompanhados 
do terrível receio de que não 
haja um meio de escape. Ter de 
admitir que não se é capaz de 
exercer devidamente as funções 
relacionadas com o trabalho e o 
lar produz muito medo, senti- 
mento de culpa e insegurança. 
E, para o pastor, ter de admi­
tir diante de Deus que as coisas 
não estão certas ocasiona um 
fardo de culpa adicional.

Talvez não haja efeito mais 
grave e complicado do que aque- 
le que a extenuação exerce sobre 
o bem-estar espiritual de um 
pastor. Cercado pelo desejo de 
desvencilhar-se de seu ambiente 
e de suas responsabilidades, o 
pastor pode rejeitar valores nos 
quais confiava e que defendia 
publicamente. Imprecações, ex­
perimentação sexual e o uso de 
drogas e álcool constituem algu- 
mas das modificações radicais da 

conduta que denotam desinte­
gração espiritual. Sua vida devo- 
cional está paralisada há muito 
tempo, e a leitura da Bíblia é 
destituída de significação. Ele 
pode, num ato de desespero, 
procurar readquirir algum signi­
ficado espiritual para sua vida, 
mas não consegue concentrar-se 
durante o tempo suficiente para 
obter algum benefício desse es­
forço. Espiritualmente, ele é 
uma concha vazia, e sente que 
dentro de algum tempo a concha 
se quebrará e todos ficarão cien­
tes de que sua vida e todas as 
suas palavras não passam de cha­
vões ou vãs digressões.

A esposa do pastor carrega 
pesado fardo nesse tempo. Em 
parte ela fica indignada — in­
dignada porque ele não moderou 
o passo quando ela recomendou 
que o fizesse, indignada porque 
ele não tirou suas férias quando 
podia tirá-las, indignada porque 
ele nunca teve um dia de folga. 
Agora ele se acha extenuado, e ela 
está indignada porque a culpa é 
dele mesmo.

Ela também é dominada por 
sentimentos de culpa. Talvez 
não se tenha esforçado suficien­
temente para apoiá-lo como pes- 
soa e como pastor, embora não 
saiba ao certo que mais poderia 
ter realizado. Afinal de contas, 
não recebeu preparo especial pa- 
ra ser esposa de pastor.

Está receosa — receosa de que 
ele faça alguma coisa temerária 
e ponha em risco seu trabalho 
e a segurança da família. Receia 
que ele a abandone, assim como 
abandonou sua obra e seus va­
lores religiosos. Receia que os 
filhos venham a sofrer por causa 
disso.

Em seu desespero, ela busca 
auxílio, mas ele recusa admitir 
que precisa de ajuda.

Recuperação

Os pastores, bem como outras 
pessoas, com freqüência podem 
ser legitimamente acusados de 
sobrecarregar o organismo. Pre- 
cisamos compreender a nós mes- 
mos e nossas verdadeiras motiva­
ções. Precisamos aprender a 
conservar nossa energia para pro­
teger a vida e a felicidade. As 
seguintes sugestões podem aju-
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dar a produzir essa compreensão 
e a evitar a extenuação:

1. Tomai a examinar vossa 
filosofia de vida. No fluxo e re­
fluxo de demandas em conflito, 
que valores considerais de supre- 
ma importância? Dais lugar ao 
humor, à criatividade, à relaxa­
ção e à recreação? Quão impor- 
tante é, para vós, dar e receber 
amor em vossas relações cotidia­
nas? Experimentais um equilí- 
brio de atividades físicas, men­
tais, espirituais e sociais?

2. Estabelecei prioridades 
realistas de curto e longo prazo 
e atende-vos a elas. Empreender 
muito pouco ou empreender de­
masiado ocasiona tensão. Tende 
cuidado com as demandas im­
pulsivas que desorganizam vos­
sas prioridades.

3. Desvencilhai-vos do am­
biente de trabalho quando vos 
retirais dele. Lutai contra o cons- 
tante sentimento de ter de con­
cluir um trabalho que na realida­
de jamais será concluído.

4. A diversão, amiúde, é 
mais relaxante e revigorante do 
que o repouso completo. Esco­
lhei um passatempo ou uma ati- 
vidade que sirva de válvula de 
segurança, permitindo que seja 
descarregada a tensão e estimu­
lado vosso interesse em assuntos 
não relacionados com o trabalho.

5. Desfrutai a vida que ten­
des; dirigi o carro mais devagar 
e apreciai a paisagem; detende- 
vos um pouco e saboreai uma 
refeição saborosa; não fiqueis tão 
sobrecarregados que não tenhais 
tempo para os filhos.

6. Socializai-vos com pes- 
soas fora de vosso ambiente de 
trabalho imediato. Isto reduzirá 
as conversas que causam tensões. 
Tende uma plêiade de verdadei­
ros amigos com os quais podeis 
partilhar-vos profundamente, 
em lugar de uma porção de co- 
nhecidos com os quais só podeis 
partilhar formalidades.

7. Fazei questão de obter su­
ficiente repouso e sono. Reduzi 
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as horas passadas em claro e ven­
do televisão.

8. Evitai, na medida do pos­
sível, freqüentes transferências. 
Aceitar uma transferência muitas 
vezes apenas é um modo de fu- 
gir das dolorosas realidades da 
frustração no trabalho e da ne- 
cessidade de examinar-se me- 
lhor.

9. Sabei quando deveis reti­
rar-vos do conflito e quando insis­
tir numa questão. Acabai com 
as hostilidades antes que elas aca­
bem com a vossa pessoa. Acaute­
lai-vos contra a amargura.

10. Desenvolvei uma atitu­
de de gratidão e contentamento. 
Encarai as pessoas e as situações 
de modo positivo.

11. Desenvolvei a arte da 
tolerância. Pessoas irritantes 
sempre têm profundas necessi- 
dades que podem ajudar a expli­
car sua conduta.

12 • Acostumai-vos a olvidar 
aquilo que é doloroso, feio e 
injusto. Pensai naquilo que é 
verdadeiro, honroso, justo, pu- 
ro, amável, e digno de louvor.

13. Tende cuidado com o 
idealismo excessivo. A maioria 
das pessoas idealistas são indiví- 
duos hostis que se dão ao tra- 
balho de estabelecer suas pró­
prias regras para a vida, e ficam 
iradas quando outras pessoas não 
lhes dão atenção nem concordam 
com elas. Se este for o vosso ca­
so, deveis expandir o vosso pen- 
samento e aprender que a vida 
não consiste somente em ser cor- 
reto.

14. Desenvolvei expectati- 
vas realistas a vosso próprio res- 
peito e dos outros. Não podeis 
modificar o impossível; ninguém 
é indispensável; nem todos irão 
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amar-vos; a perfeição raramente 
é encontrada deste lado da eter­
nidade.

15. Não subestimeis o de­
leite da simplicidade em vosso 
estilo de vida.

16. Combatei a “doença da 
precipitação”. A obsessão de 
constantemente realizar as coisas 
mais depressa e melhor é um ca- 
minho que conduz a saúde pre­
cária.

17. Elaborai um programa 
diário que dê lugar à meditação 
criativa. Acautelai-vos contra 
orações e devoções monótonas e 
rotineiras que não condizem com 
vossas necessidades e sentimen- 
tos pessoais.

18. Cuidai de vosso corpo. 
Fazei exercícios diários, bebei 
suficiente quantidade de água, 
respirai ar fresco e puro, comei 
frutas e verduras frescas e efe­
tuai todas as boas coisas que ten­
des recomendado aos outros.

19. Determinai os limites 
de vossa sobrecarga de tensão e 
recusai envolver-vos em ativida- 
des que requerem mais do que 
esse limite.

20. Mantende um padrão 
de crescimento positivo e não fi­
queis assoberbados pelo excesso 
de trabalho, nem vos deixeis aca- 
brunhar pelo pessimismo e os 
problemas dos outros.

Embora seja possível viver 
num ambiente completamente 
livre de tensões, podemos fazer 
alguma coisa no tocante à quan­
tidade e aos tipos de tensão. A 
extenuação pode ser evitada. 
Nosso trabalho, nossa família, 
nossa vida espiritual e nossa saú- 
de física e emocional são dema­
siado importantes para serem 
sacrificados no altar da tensão.


